
Cid, amigo 
 de deus 

e o mundo

O CINEMA  
COMO ARTE 
E OUSADIA

As mil e uma conversas de 
Cid Montenegro, o torcedor 
apaixonado de futebol que se 
orgulha de ser amigo de Zico 
e de até ter sentado no piano 
em que Ary Barroso compôs 
“Aquarela do Brasil”.

Estudante de Rádio e TV na 
UFRN de apenas 20 anos e 
premiado no Goiamum, Vitor 
Círiaco lança hoje novo curta.

NOVO 
TEATRO SERÁ 
INAUGURADO EM 
SETEMBRO POR 
ROBERTA SÁ
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/ ECONOMIA /  CONSULTORES QUE ELABORARAM PLANO ESTADUAL DE HABITAÇÃO APONTAM 
PROBLEMAS E CANDIDATOS AO GOVERNO DIZEM O QUE FARÃO PARA CONSTRUIR MAIS CASAS

ESTADO TEM 
DÉFICIT DE 126 
MIL MORADIAS

WWW.IVANCABRAL.COM

A VIDA MARGINAL 
DOS PRESOS 
ESTRANGEIROS

Era uma vez, 
o presidente 
Café Filho

Corre, 
Bruno, 

Corre...

Corre, 
Bruna, 

Corre...

De 2008 a julho deste ano, 47 estrangeiros 
foram presos no RN, mas só nove 
cumprem pena. Juiz defende extradição e 
alerta para falta de condições.

Há exatos 60  anos o 
presidente Getúlio Vargas  
dava um tiro no peito. 
Deixava a vida para entrar 
para a história. Seu sucessor 
foi o potiguar Café Filho, 
cujas virtudes e defeitos 
são ressaltados por quem o 
conheceu.

De malas prontas para Berlim, o juiz 
Bruno Lacerda Fernandes vai encarar 
o desafi o de uma maratona. Parece até 
normal, mas para quem convive com o 
diabetes a corrida tem sabor de vitória.

Aos 24 anos, a empresária 
paraibana Bruna Moura diz que 
um dia é pouco para cuidar de 
tudo o que gosta. Ela é atleta, tem 
loja de fi tness e investe em Natal.

9. CIDADES12. CULTURA
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 ▶ Getúlio Vargas (ao centro), o vice-presidente, João Café Filho (à  esq.), e o ministro da Justiça, Tancredo Neves, durante almoço no 

Rio de Janeiro em 1953, poucos meses antes do suicídio do presidente
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O ALEMÃO NICO Rosberg, da 
Mercedes, cravou a pole position 
do GP da Bélgica, neste domingo 
(24), e desbancou o inglês Lewis 
Hamilton, principal concorrente 
ao título do campeonato, que 
larga na segunda posição. O 
treino aconteceu sob chuva, e 
Rosberg fez o melhor tempo, 
com 2min05s591.

O brasileiro Felipe Massa 
fez o tempo de 2min09s178 e 

larga na nona colocação. Ele 
foi superado por mais de um 
segundo pelo companheiro de 
equipe Valteri Bottas, que correu 
em 2min08s049 e larga em sexto 
lugar.

Atual campeão mundial, 
o alemão Sebastian Vettel, da 
Red Bull, se recuperou dos 
problemas com o carro durante 
os treinos livres e larga na 
terceira colocação.

SEM DIFICULDADES, A seleção 
brasileira feminina de vôlei 
venceu a Rússia por 3 sets a 0, 
parciais de 25/12, 25/21 e 25/20, 
em 1h20min, na madrugada 
deste sábado (23), em Tóquio, 
no Japão, pela fase fi nal do 
Grand Prix. Foi a terceira 
vitória consecutiva das atuais 
bicampeãs olímpicas.

Agora, a equipe comandada 
pelo técnico José Roberto 
Guimarães decidirá o título da 
competição neste domingo (24), 

às 7h (horário de Brasília), contra 
o Japão, que passou pela Bélgica, 
também neste sábado, por 3 sets 
a 0 (26/24, 25/16 e 25/15).

As asiáticas lideram a fase 
fi nal do torneio com 12 pontos. 
As brasileiras, que buscam o 
décimo título da competição, 
vêm em seguida, com dez.

Ontem, a maior pontuadora 
brasileira foi a central Fabiana, 
com 17 pontos. Th aísa foi eleita 
o destaque do jogo, com 12 
pontos.

LEVANTAMENTO FEITO PELA NTU (As-
sociação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos) aponta 
que 470 ônibus foram incendiados 
no país neste ano em meio a pro-
testos ou ataques criminosos mé-
dia de dois por dia.

O balanço, atualizado até a úl-
tima quinta (21), aponta que os in-
cêndios ocorreram em 58 municí-
pios de 15 Estados. A maioria dos 
incêndios 118 ocorreu na capital 
paulista, seguida por Rio de Janei-
ro e Montes Claros (MG), ambas 
com 47.

Os dados foram coletados en-
tre as cerca de 500 empresas liga-
das à NTU e também por meio da 
imprensa. No total, a frota das as-
sociadas é de 107 mil veículos.

A associação, cujas viações são 
responsáveis por 90% do transpor-
te público no país, alerta para a es-
calda dos ataques neste ano. Se-
gundo o balanço, nos últimos dez 
anos haviam sido registrados 538 
incêndios ao todo.

Em nota, a NTU afi rma que 
seu levantamento “mostra que o 

país atingiu a triste marca de mil 
ônibus incendiados” desde 2004.

“Só no primeiro semestre des-
te ano foram quase 400 veículos 
destruídos em ataques crimino-
sos, o que representa um aumen-
to de 200% em relação a todo o 
ano de 2013. Para o cidadão, essa 
conta equivale a um prejuízo de 
mais de R$ 500 milhões incluindo 
a compra de novos veículos e ou-

tros gastos.”
Os incêndios na capital pau-

lista levaram o SPUrbanuss (sindi-
cato das empresas) a lançar uma 
campanha em abril.

As empresas dizem que os ôni-
bus têm sido alvo de protestos não 
relacionados à qualidade do trans-
porte mas para chamar a aten-
ção das autoridades para outros 
motivos.

NAS ELEIÇÕES DESTE ano, 762 muni-
cípios, entre eles 15 capitais, usa-
rão a biometria nas urnas eletrôni-
cas para identifi car os eleitores. Ao 
todo, 21,6 milhões de pessoas se-
rão identifi cadas pelo método, o 
que signifi ca 15% do total de elei-
tores do país. Como as impressões 
digitais de uma pessoa são únicas 
e a comparação na base de dados 
é feita por um programa de com-
putador, a biometria é considera-
da um dos processos mais moder-
nos e efi cazes de identifi cação hu-
mana na atualidade.

“É o processo mais seguro que 
existe”, garante o secretário de 
Tecnologia da Informação do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), Giu-
seppe Janino. Segundo ele, o pro-
pósito de usar a biometria é redu-
zir a intervenção humana no pro-
cesso eleitoral ao máximo e, con-
sequentemente, reduzir também 
os riscos de erros, fraudes e lenti-
dão. “Podemos dizer que não exis-
te sistema perfeito, mas certa-
mente a identifi cação biométri-
ca é infi nitamente mais precisa e 
segura que a identifi cação normal, 
feita pelo homem”, destaca.

De acordo com Janino, neste 
momento, o foco do sistema bio-
métrico não é a agilidade no pro-
cesso de apuração e sim a redução 

de riscos de fraudes. “O processo de 
identifi cação serve para impedir 
que uma pessoa se passe por outra. 
Ele vai tornar mais seguro e preciso, 
não contamos com agilidade, espe-
cialmente nesse primeiro momen-
to. Talvez, no futuro”, explica.

Crítico do uso da biometria 
nas eleições, o professor Pedro An-
tonio Dourado de Rezende, do De-
partamento de Ciência da Com-
putação da UnB (Universidade de 
Brasília), no entanto, alerta que 
existe a probabilidade de erros. 
“Qualquer método de identifi ca-
ção biométrica será baseado em 
alguma técnica probabilística, en-

volvendo reconhecimento aproxi-
mado de padrões entre um padrão 
cadastrado e um apresentado, e, 
por isso, será sempre sujeito a er-
ros. Usado em larga escala, como 
em nosso processo de votação, es-
ses erros se tornam inevitáveis, e 
com porcentagem de ocorrências 
previsível”, diz o professor.

O TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) informou que a identifi cação 
biométrica passa por mais de 20 
tipos de testes de funcionalidade. 
“Desde a primeira experiência com 
a identifi cação biométrica, nas 
eleições de 2008, avaliam-se os in-
dicadores de não reconhecimento 

( falsos negativos), como forma de 
verifi cação da qualidade dos sof-
twares que analisam as minúcias 
das digitais, bem como a qualida-
de dos dados colhidos no processo 
de cadastramento. Pela análise re-
alizada nas últimas eleições, o índi-
ce de não reconhecimento gira em 
torno de 4%”, disse o tribunal, por 
e-mail, à reportagem.

Em caso de o eleitor não ser 
reconhecido por meio das digi-
tais, ele deverá apresentar um do-
cumento com foto para que o me-
sário faça a conferência na folha de 
votação. Nos processos internos 
de auditoria do cadastro, quan-
do há dúvida sobre a digital entre 
dois indivíduos, é utilizada análise 
matemática das características da 
face por programa de computador.

No dia da votação, o eleitor de-
verá comparecer à seção portando 
documento ofi cial com foto, além 
do título de eleitor. O número de 
inscrição será digitado no micro-
terminal da urna e o cidadão colo-
cará o dedo no leitor ótico. O pro-
grama fará a conferência da digital 
e, caso dê positivo, a urna será des-
travada para que ele vote. Os elei-
tores que passaram pelo recadas-
tramento biométrico devem fi car 
atentos a possíveis mudanças de 
zonas eleitorais.

VOTAÇÃO 
MAIS SEGURA

/ DISPUTA /  URNAS BIOMÉTRICAS 
SERÃO USADAS POR 15% DO 
ELEITORADO BRASILEIRO

 ▶ Quinze capitais, incluindo Natal, usarão a biometria nas urnas em outubro

ARGEMIRO LIMA / NJ

ROSBERG FAZ A POLE 
E MASSA PARTE EM 9º

/ FÓRMULA UM /

BRASIL VENCE A RÚSSIA E DECIDIRÁ 
TÍTULO DO GRAND PRIX COM O JAPÃO

/ VÔLEI /

Número de ônibus incendiados 
chega a 470 em todo o país 

/ 2004 /

 ▶ Protestos realizados em Natal também resultaram com ônibus incendiados

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARMAZÉM DA CARIDADE

O Armazém da Caridade arrecadou, em 15 dias, 401 cestas básicas 
de 13 kg cada e vai, em breve, escolher as instituições para a sua 
distribuição. De acordo com o fundador e presidente do Armazém, Manoel 
Lopes, os produtos irão para entidades católicas, evangélicas e espíritas. 
“Não pode existir preconceito na caridade”, falou Lopes, que estava 
acompanhado dos maçons Antônio Brito e Miguel Rogério de Melo. A 
Maçonaria participou da arrecadação através das ações de suas lojas. 

“Participamos com mais empenho principalmente por saber que as 
atividades do Armazém estavam um pouco paradas”, comentou ontem o 
maçom Antônio Brito. 

Lopes espera que as pessoas incorporem o hábito de doar um quilo 
de alimento durante os atos públicos. 

“Tem sido difícil receber doações. Se em cada maratona, por exemplo, 
as pessoas doarem um quilo de alimento, não teríamos essa escassez”, 
citou Lopes.

EDUARDO MAIA / NJ
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De carona no Programa Habita-
cional Minha Casa Minha Vida, do 
Governo Federal, os candidatos ao 
governo do estado dizem que vão 
fortalecer parcerias com a União, 
afi m de aumentar o percentual de 
unidades destinadas ao Rio Grande 
do Norte. Desde 2009, foram cons-
truídas mais de 45 mil moradias no 
RN por meio do programa, benefi -
ciando cerca de 181 mil pessoas.

Henrique Alves (PMDB) que 
foi autor da emenda ao projeto de 
lei que instituiu o programa, es-
tendendo-o para cidades com me-
nos de 50 mil habitantes, diz que 
vai fortalecer o Programa Minha 
Casa Minha, Vida e que terá for-
ça política sufi ciente para pressio-
nar em defesa de uma maior par-
ticipação do estado no programa. 
“Faremos com que o estado te-
nha uma parcela maior do pro-

grama, com mais unidades habi-
tacionais. Vamos fazer com que 
cresça e mais gente seja benefi cia-
da”, afi rmou. 

A contrapartida estadual, diz, 
vai aumentar com o enxugamen-
to da máquina pública. Contudo, 
ele preferiu não apresentar valores 
estimados para tanto. “Tudo vai 
depender do orçamento que fi ca-
rá da atual gestão para podermos 
nos planejar”, destacou.

Robinson Faria (PSD) também 
diz que vai ampliar o programa e 
reforçar a parceria com os muni-
cípios. “É uma parceria que pas-
sa pelo estado, municípios e go-
verno federal. O estado sozinho 
não resolve. O Minha Casa Minha 
Vida deu um avanço e se está dan-
do certo vou continuar e ampliar, 
concedendo mais recursos ao pro-
grama”, diz.

Assim como Araken Farias 
(PSL), cuja proposta é semelhan-
te, Robinson garante que o Estado 
terá condições para tanto com a 
arrecadação atual, desde que haja 
planejamento e controle na gestão.

Enquanto isso, Simone Du-
tra defende um investimento de 
R$ 3,6 bilhões em habitação e um 
Plano de Obras Públicas, com o es-
tado construindo essas moradias, 
sem terceirizar o serviço para eco-
nomizar nos custos. Robério Pau-
lino (PSOL) também quer evitar a 
contratação de empresas e fi rmar 
parcerias com cooperativas de tra-
balhadores. “É possível parceria 
com cooperativas de trabalhado-
res para construir conjuntos habi-
tacionais em esquema de mutirão  
e em regime de urgência”, diz. Ele 
pretende zerar o défi cit habitacio-
nal em 12 anos.

Para o Movimento de 
Lutas nos Bairros, Vilas e 
Favelas (MLB), o défi cit 
habitacional no estado é 
maior do que o apontado 
pela Cehab e chega a 150 mil 
moradias, sendo 68 mil em 
Natal e Região Metropolitana. 
O coordenador do movimento, 
Wellington Bernardo, diz que 
o maior problema está na falta 
de recursos.

“O plano é criado, mas 
não tem com reduzir o défi cit 
investindo menos de 1% 
do orçamento do estado”, 
destaca. Além disso, o plano 
recém-criado, segundo ele, 
não surtirá efeito devido à 
demora para ser concretizado. 
“As unidades demoram a 
chegar e quando chegam é em 
pequenas quantidades. Com 
isso, o número de pessoas que 
passa a necessitar de moradia 
cresce mais do que se reduz”, 
diz. Outra reclamação é que 
essas casas são aprovadas para 
regiões onde o défi cit é menor. 
Por isso, ressalta, não haverá 
resultados satisfatórios.

Segundo os números da 
Cehab entre 2007 e 2013, foram 
contratadas 5.647 unidades 
habitacionais pelo Programa 
de Subsídio a Habitação de 
Interesse Social (PSH), das 
quais 4.141 somente na atual 
gestão. Destas, 4.123 já estão 
entregues. No programa 
Minha Casa, Minha Vida em 
sua primeira etapa foram 
entregues 1.134 unidades, 
enquanto na segunda etapa 
mais 1.610 estão prontas, 
num investimento de R$ 
60,8 milhões do Governo 
Federal e R$ 1, 5 milhão em 
contrapartida do Governo do 
Estado.

Para o Programa Minha 
Casa, Minha Vida II, o aporte 
do estado permitiu que 
os modelos das unidades 
fossem implementados 
com o acréscimo de um 
terceiro quarto, quando o 
modelo nacional é de apenas 
um quarto. Nesta etapa do 
programa, 39 municípios 
foram benefi ciados com 1.610 
unidades.

Para o Minha Casa, Minha 
Vida III estão cadastrados 
86 municípios. O presidente 
da Cehab, Sueldo Medeiros, 
diz que atualmente o Estado 
está na fase de conclusão 
e apresentação do Plano 
Estadual de Habitação. “Com 
todas as diretrizes para se 
apresentar os projetos e obter 
recursos. Por enquanto, ainda 
não é possível dizer quantas 
unidades, nem onde serão 
construídas”, explica.

PARA REDUZIR O défi cit de quase 
126 mil moradias no Rio Grande 
do Norte, o próximo gestor preci-
sará investir mais recursos em ha-
bitação. O diagnóstico que acaba 
de ser concluído pela Companhia 
Estadual de Habitação e Desenvol-
vimento Urbano (Cehab) aponta 
que, em 2013,  o Governo do Esta-
do investiu pouco menos de R$ 4 
milhões em moradias quando de-
veria e poderia ter direcionado 50 
vezes a mais.

Os dados constam no Plano 
Estadual de Habitação de Interes-
se Social, apresentado pela Cehab, 
semana passada. “O plano é o pon-
tapé inicial para que possamos re-
alizar parcerias, buscar recursos e 
reduzir a falta de moradia no esta-
do. É um ‘norte’ que aponta todas 
as medidas possíveis e nos coloca 
a par da situação real que o estado 
vive hoje”, explica o presidente da 
companhia, Sueldo Medeiros.

Atualmente, o valor investido 
pelo Governo do Estado como con-
trapartida nos programas habita-
cionais do Governo Federal corres-
ponde a 0,35% do orçamento es-
tadual. O pouco valor investido se 
refl ete na mínima redução do dé-
fi cit habitacional, que poderia ser 
maior. Nos últimos quatro anos, o 
défi cit caiu menos de 1% passando 
de 126.876 unidade para a necessi-
dade de 125.841 moradias.

Contudo, o programa Minha 
Casa, Minha Vida ajudou a reduzir 
o défi cit em 2012. No referido ano, 
quando as unidades do programa 
na primeira fase já haviam sido 
entregues, a redução foi de 2,7%. 
A tendência não continuou nos 
anos seguintes pelo fato de que na 
medida em que mais pessoas tive-
ram acesso à moradia, a popula-
ção cresceu e novas famílias se for-
maram sem casa própria, migran-
do para favelas.

De acordo com a diretora da 
empresa de consultoria Latus, res-
ponsável pelo estudo que elaborou 
o plano, a participação fi nanceira 
do Estado precisa aumentar no 

combate à falta de moradia. “Por 
mais que a gente entenda as difi -
culdades do Estado, se não puder 
aumentar o investimento, não vai 
conseguir nem ‘arranhar’ esse pro-
blema na habitação”, diz Cláudia 
Damásio.

Ela cita que no diagnóstico são 
apontadas as possibilidades de se 
conseguir esse feito. “Parcerias 
com municípios na doação de ter-
renos, com o Governo Federal em 

fi nanciamento e mais projetos, 
além do aporte de até 5% anual da 
alíquota de ICMS previsto em lei 
estadual”, conta.

Ela se refere à lei 6987/1997. 
Por esta legislação, teriam sido di-
recionados quase R$ 200 milhões 
para a habitação em 2013, um 
apoio fi nanceiro cinquenta vezes 
maior do que o praticado.

Outra fonte de receita sugeri-
da no Plano Estadual de Habita-

ção está na Proposta de Emenda 
Constitucional 285/2008, conhe-
cida por “PEC da Moradia”. Esta 
proposta autoriza que sejam des-
tinadas cotas específi cas e perma-
nentes de outras fontes de receita 
como Imposto de Renda (IR), Im-
posto Sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) e Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE) à habita-
ção. A PEC da Moradia ainda tra-
mita na Câmara Federal.

MINHA CASA,
MINHA PROMESSA
/ PROGRAMA /  NA SEMANA EM QUE É LANÇADO O PLANO ESTADUAL DE HABITAÇÃO, 
CANDIDATOS DIZEM O QUE FARÃO PARA REDUZIR DÉFICIT DE 126 MIL MORADIAS NO RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAS 
OFICIAIS SÃO 
AMPLIADOS

ENTIDADE 
AINDA CRITICA  
FALTA DE 
INVESTIMENTOS

CANDIDATOS QUEREM AMPLIAR 
MINHA CASA, MINHA VIDA

GUSTAVO LIMA / CÂMARA

Defi cit 
Habitacional RN

 ▷ 2007: 117.647

 ▷ 2010: 111.538

 ▷ 2011: 126.876

 ▷ 2012: 123.354

 ▷ 2013: 125.841

 ▶ Um dos difi cultadores apontados para o défi cit de moradias é o descumprimento da lei que aporta recursos do ICMS 

 ▶ Consultores alertaram para necessidade de serem feitas parcerias com municípios e com o governo federal

O PLANO É O 
PONTAPÉ INICIAL 
PARA QUE POSSAMOS 
REALIZAR PARCERIAS, 
BUSCAR RECURSOS 
E REDUZIR A FALTA 
DE MORADIA NO 
ESTADO”

Sueldo Medeiros
Presidente da Cehab

ASSESSORIA

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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NOVO TEATRO
O Prefeito de Parnamirim, Mau-

rício Marques, defi niu a inaugura-
ção do novo Teatro Municipal para 
a última semana de setembro. A 
fi xação da data vai depender da 
agenda da atração que está sendo 
contratada: a norte-rio-grandense 
Roberta Sá.

MISSÃO DE SUPLENTE
Candidato a 1º Suplente na 

chapa da deputada Fátima Bezer-
ra para o Senado, o ex-secretário 
Jean-Paul Prates recebeu a incum-
bência de passar o chapéu junto a 
fi nanciadores de campanha. Ele 
prometeu atuar junto a empresas 
nas áreas de petróleo e energia e já 
caiu em campo.

CARONA AMIGA

Tasso Jereissatti fez uma esca-
la no seu jatinho, na noite de sex-
ta-feira, vindo de Fortaleza, para 
pegar o senador José Agripino e le-
vá-lo a Salvador, onde houve, nes-
te sábado, 23 de agosto de 2014, o 
lançamento do projeto “Nordes-
te Forte”, do presidenciável Aécio 
Neves, um dos pilares da propos-
ta global “Muda Brasil”.

EDIFÍCIO GARAGEM
O grupo T & A, responsável 

pela instalação da estrutura do edi-
fício do Midway Mall, realizou es-
tudos sobre a viabilidade de cons-
trução de edifícios garagem em 
Natal. Dependendo dos incentivos 
da Prefeitura, o grupo topa cons-
truir o primeiro, nessa Ribeira ve-
lha de guerra.

SEMANA DOS DEBATES
Do ponto de vista político, a 

semana vai ser marcada pelos pri-
meiros debates na televisão, por 
iniciativa da Rede Bandeirantes. 
Terça-feira será entre os candi-
datos a Presidente da República. 
Quinta-feira será a vez dos candi-
datos a Governador do Estado. Na 
faixa das 22 hs.

NOSSOS AUTORES
Sucesso absoluto, o concur-

so literário Américo de Oliveira 
Costa, da Editora Universitária da 
UFRN, abrindo perspectivas para 
publicação de autores inéditos. 
Recebeu 290 inscrições, sendo 209 
para livros de poesia, 74 de contos, 
e apenas sete romances.

JOGO POLÍTICO
No jogo de roleta, ainda ilegal no Brasil, 

existe uma divisão básica entre os tipos de 
jogadores. Aqueles que apostam no “pleno”, 
escolhendo um dos 36 números, com a pos-
sibilidade de ganhos comparáveis ao risco 
(geralmente quarenta por cada Real aposta-
do). E aqueles mais cuidadosos que apostam 
em dois grupos – par ou ímpar; preto ou ver-
melho – que ganham apenas duas vezes o 
total do valor apostado.

O mesmo princípio também vale parta o 
Jogo Político. E, no nosso Rio Grande do Nor-
te, o Partido dos Trabalhadores situava-se no segundo grupo, mes-
mo quando eventualmente apostava no “pleno”. Esse tem aconte-
cido nos últimos 25 anos, desde que os Deputados Fátima Bezerra 
e Fernando Mineiro conquistaram os seus primeiros mandatos, 
estabelecendo uma alternância quando era conveniente apostar 
no “pleno” . Quando Fátima era candidata a um posto majoritá-
rio, Mineiro disputava a eleição proporcional. Na hora que Mineiro 
era candidato na majoritária (Prefeito ou Governador), Fátima se 
segurava na eleição proporcional. Desta forma o partido mante-
ve um Deputado Estadual e um Vereador em Natal, até que, con-
quistando a Presidência da República com Lula, Fátima alcançou 
o mandato de Deputado Federal e  Mineiro, Estadual. É verdade 
que desde então, o PT/RN abriu mão de disputar os cargos majori-
tários, exceto Fátima, em 2006, que não precisou arriscar fi car sem 
mandato. Derrotada na eleição municipal elegeu-se com sobras 
na renovação do mandato.

Adotando essa estratégia nos anos Lula, o PT do Rio Grande do 
Norte não acompanhou o mesmo crescimento obtido pela legen-
da no resto do Brasil, porque foi obrigado (pela direção nacional 
do partido) a compor com os aliados locais, os mesmos que antes 
eram vistos pela companheirada como os  “inimigos” com quem 
não podiam nem mesmo conviver.

Mas em outubro essa situação muda. Um dos dois represen-
tantes do Partido dos Trabalhadores, a deputada Fátima Bezerra, 
decidiu fazer uma aposta maior, abrindo mão de uma reeleição 
tranquila, e passou a correr o risco de fi car sem mandato, no que 
não conseguiu a adesão do seu principal parceiro, o deputado Fer-
nando Mineiro, que preferiu se manter fi el a estratégia de evitar 
riscos. E quase compromete o projeto global. Como tem o controle 
da máquina partidária, Mineiro ao examinar a formação da coli-
gação com o PSD, do vice-governador Robinson Faria, tirou uma 
defi nição de que não coligaria para Deputado Estadual, temendo 
ter menos votos do que os dois parlamentares do PSD, José Dias e 
Gesane Marinho. Mineiro terminou criando um enorme problema 
(que resultou na desistência de Gesane  ser candidata) para se ga-
rantir, com um verdadeiro contorcionismo em matéria de política 
de alianças. Mineiro conseguiu formar uma chapa onde não fi gu-
ra um só candidato com possibilidade de ter mais votos do que 
ele, inclusive aceitando coligar com o PC do B com uma nominata 
para assegurar a eleição do primeiro Deputado Estadual, podendo 
até eleger um segundo e até um terceiro, com Mineiro garantido 
como o primeirão da chapa estadual.

A posição de Fátima, entretanto, é muito menos tranquila. Ela 
entrou numa disputa direta com quem imaginava se coligar, de-
fendendo a candidatura de Wilma de Faria para o Governo e ela 
para Senado. Na verdade, sua candidatura foi decidida pela Dire-
ção Nacional do PT dentro de um grande projeto de Poder elabo-
rado nos laboratórios do partido. Tanto que as primeiras tentati-
vas, dentro da base de sustentação da presidente Dilma, buscava a 
cabeça do Senado e deixava a vaga de Governador para o PSB, ou 
PMDB até chegar ao PSD...

 ▶ Com o pedido de licença do 
Presidente, Modesto Ferreira, o 
engenheiro José Augusto Rego assumiu 
a presidência do CREA/Rn.

 ▶ A Big Band Jovem, da Escola de 
Música da UFRN, é atração de hoje no 
Som da Mata, no Parque das Dunas.

 ▶ Neste domingo comemora-se o Dia 
do Artista. É, também, o Dia da Infância.

 ▶ Mil e duzentos atletas vão sair do 
Natal Shopping, às 7 hs deste domingo, 
em mais uma etapa da Track&Fild Run 
Series.

 ▶ Três presenças confi rmadas na Feira 
do Livro de Mossoró: Bráulio Tavares, Lira 
Neto e Xico Sá.

 ▶ Ministrado pelo professor Edílson 
Alves França o curso de pós-graduação 

em Direito Constitucional à Segurança e 
a Defesa Social, na UFRN.

 ▶ Nesta segunda-feira, das 8h às 20 hs, 
tem eleição para integrantes do Conselho 
Federal de Medicina do RN.

 ▶ Completa 35 anos, neste domingo, 
da integração das cidades de Espírito 
Santo, São Pedro e Sítio Novo, ao sistema 
nacional de telecomunicações.

 ▶ O prazo para conclusão das obras de 
recuperação da Cidade das Criança foi 
ampliado para 29 de setembro.

 ▶ Neste domingo completa 110 anos 
do nascimento, em Macau,  do maestro 
Waldemar de Almeida.

 ▶ O prazo de conclusão das obras do 
Teatro Lauro Monte, de Mossoró, foi 
dilatado para 16 de Março de 2015.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA RAMALHO, 
SOBRE O NOVO PORTAL DA SECRETARIA

Tudo que a gente colocar na mão 
do professor para melhorar a 
educação é extremamente barato 
se considerado o custo/benefício”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O desafi o eleitoral
A eleição está em curso, mais do que nunca. E já nesse início 

vem para mostrar que os antigos debates e entrevistas, com tem-
po determinado, tão reveladores nas eleições passadas, já não dão 
conta da necessidade do eleitor. E acabam, por sua limitação, aju-
dando os candidatos mais despreparados, aqueles que apostam 
em propostas vazias como “eu vou em Brasília buscar dinheiro e re-
solvo esse problema”. E, infelizmente, até o candidato menos pre-
parado e capaz, sabe as “respostas certas” para todas as perguntas 
da entrevistas com cronômetro. Foram treinados para responder 
isso, com antecedência.

É nesse cenário contemporâneo das mídias sociais e do acesso 
aos candidatos, que um personagem sempre colocado em segun-
do plano ganha relevância: o jornal, o de papel, esse que tem espa-
ço limitado, mas que no quesito profundidade não perde para ne-
nhum concorrente. E nessas eleições, aliado às novas tecnologias, é 
o jornal quem pode melhor tratar cada caso separadamente e reve-
lar realmente que candidatos têm respostas para as questões mais 
importantes para o eleitor.

É no jornal que o candidato poderá explicar como conseguirá 
dinheiro, quem o levará aos ministérios, onde está realmente esse 
dinheiro e como será aplicado, ente outras questões. E é no jornal 
que isso poderá ser checado para mostrar se o dito não passa de 
conversa fi ada ou é plano concreto para melhorar a vida do eleito-
rado. E tudo isso com base também em informações obtidas na in-
ternet, como os planos de Governo; ou declarações dadas via Twit-
ter ou Facebook.

Somente o jornal tem “tempo” para fazer isso com um recur-
so tecnológico inovador e altamente moderno chamado “repor-
tagem”, algo que anda em desuso, principalmente nessas eleições. 
Tem-se optado mais pelas observações sem profundidade, comen-
tários tentando constranger, entre outras estratégias.

O NOVO JORNAL está tentando imprimir essa postura na cam-
panha, acompanhando os programas eleitorais e procurando os 
candidatos para que eles apresentem suas propostas de maneira 
clara e detalhada; dando assim ao eleitor – e ao leitor – uma vi-
são transparente acerca desta ou daquela candidatura e do que ela 
propõe.

O JORNAL entende que somente assim poderá contribuir para 
a construção de um futuro mais democrático e com mais possibili-
dades de consolidar no RN algum futuro mais vigoroso, sob o pon-
to de vista econômico e social. A intenção é contribuir para que te-
nhamos, pelo menos, candidatos mais preparados.

Editorial

Deu no JN
Já ouvi e li de jornalista experiente a professor-doutor, passando 

por servos eleitorais, bajuladores e patrulheiros, todo tipo de crítica 
ao comportamento de William Bonner durante as entrevistas com 
os candidatos à presidente no Jornal Nacional. Foi o assunto por dias 
e dias, principalmente depois da conversa com Dilma Rousseff . 

E me envergonho da posição entre paranóica, exagerada e so-
bretudo chapa branca que alguns coleguinhas andam vomitando 
por aí, como se todos os que acompanharam as entrevistas não ti-
vessem condições de fazer juízo próprio do desempenho de um e 
de outro candidato.

Quando não é alguém que milita na profi ssão e só tem inte-
resse no exercício partidário e ideológico, os comentários sobre a 
performance do apresentador ganham tons patéticos - e não me-
recem sequer análise, porque a estratégia de tentar desqualifi car 
oponentes para tentar esconder  fraquezas ou deslizes é manjada.

O jornalismo é ao mesmo tempo a melhor e a pior profi ssão do 
mundo. Permite que qualquer um, ainda que jamais tenha pisado 
uma sala de faculdade ou lido algo sobre técnica de entrevistas ou 
mesmo sobre teoria da comunicação, possa expelir regras sobre a 
atividade ou sobre o desempenho de qualquer profi ssional como 
se fosse o maior dos escolados – ainda que esse crítico temporão 
não passe de boquirroto -  ou oportunista. Ou um e outro.

O fato de exercer uma atividade que é de certa forma públi-
ca, pois inclui entrar todo dia na casa do espectador ou do leitor, 
torna o jornalista tão familiar que a rotina prevê ouvir críticas de 
todo tipo de gente, o que de resto não representa problema, mes-
mo porque quem lida com o público, e sobretudo trabalha com 
e para a opinião pública, deve estar sujeito à reação, seja a escu-
lhambação manifestada por quem conhece ou por quem não co-
nhece da profi ssão nada além do que o manuseio das folhas de um 
jornal ou o domínio do controle remoto da TV. 

A crítica em geral faz parte da atividade e reconhecê-la é, mais 
do que sinal de humildade, aprendizado profi ssional.

Se a tecnologia hoje permite a todos, felizmente, o direito de se 
manifestar publicamente, e sem fi ltro de censura, por outro lado 
facilita a que qualquer um se considere, mais do que um crítico, 
um juiz do pensamento, do gesto e até do comportamento alheio, 
o que muitas vezes revela menos do conhecimento que muitos 
julgam ter e mais de um viés opressor, agressivo e autoritário.

São características que afl oram sempre que se quer impor à 
força um posicionamento.

Ainda quem não morra de amores pela Globo ou por seus pro-
fi ssionais, mas conhece o mínimo da natureza de uma entrevista 
de verdade, vê mais méritos do que excesso no comportamento de 
Bonner. 

Estava ali para tirar dos entrevistados respostas às questões, 
não se submeter aos repisados pilares do marketing, que tenta en-
saboar a fonte para que, ao seu sabor,  possa fugir  do principal e 
correr para o acessório.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

SAGA DE ODORICO
Silveira Junior, o jovem Prefei-

to de Mossoró, pode estar entran-
do no anedotário político ao ferrar 
os caixões de defunto com a mar-
ca de sua administração. A com-
paração com Odorico Paraguassu 
é inevitável.

MANUAL PRÁTICO
Erick Pereira está com uma 

nova edição do seu manual prá-
tico das eleições, “Manual Esque-
mático das Eleições 2914”, inclusi-
ve com um capítulo que trata do 
que pode e não pode. O lançamen-
to será dia 4 de setembro no pré-
dio da Prática Jurídica do curso de 
Direito da UFRN

FEIRA DA FRUTA
Amilton Gurgel Guerra, pes-

quisador da Emparn, é um dos pa-
lestrantes do 23º Congresso Brasi-
leiro de Fruticultura, que começa 
nesta segunda-feira em Goiânia. 
Vai falar sobre Cadeias Produtivas 
das Principais Fruteiras do RN.

VIVA GETÚLIO

No dia que completa 60 anos do 
suicídio do presidente Getúlio Var-
gas, o colégio Overdose promove 
um aulão sobre o assunto, na uni-
dade da av. Nascimento de Castro, 
voltada para estudantes do ENEM. 
Na segunda-feira a Rede Globo exi-
be o fi lme de João Jardim, com Tony 
Ramos no papel-título.

MAIS DEBATE
“O 1º SIEQuidade: Semana de 

Capacitação para o fortalecimen-
to da Equidade em saúde no Rio 
Grande do Norte” será iniciado nes-
ta segunda-feira, no hotel Praiamar, 
reunindo 800 profi ssionais de todo 
o Estado com o objetivo de realizar 
um debate sobre as questões. De-
bate sem nenhum candidato.

EXPOSIÇÃO NO AMÉRICA
A sede do América – que já 

foi chamado de “Babilônia” – en-
trou em obras com várias modi-
fi cações na sua antiga confi gu-
ração, para receber, em outubro, 
uma exposição de arquitetura e 
decoração, a Casa Cor, que fi cará 
aberta ao público por 45 dias. De-
pois, no ano do centenário do clu-
be, estará nos trinques para vol-
tar a ser a principal sala de visi-
tas de Natal.
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Quem te viu...
A presidenciável Marina Silva (PSB), que agora defende as 

principais bandeiras do mercado fi nanceiro, já foi uma adversá-
ria radical das privatizações, do pagamento da dívida externa e do 
Plano Real. Em discursos como senadora do PT, no governo Fer-
nando Henrique Cardoso, ela associou a venda de estatais à alta 
do desemprego e acusou os bancos de serem “vorazes por lucro” e 
sem “nenhum compromisso com o povo”. Marina também votou 
contra a Lei de Responsabilidade Fiscal.

QUEM TE VÊ... 
A guinada liberal de Marina 

começou na corrida presiden-
cial de 2010, quando ela pro-
meteu manter o chamado tri-
pé macroeconômico e passou 
a elogiar FHC. Agora a candi-
data vai além, prometendo até 
a autonomia do Banco Central.

DEIXA PRA LÁ 
Coordenador do novo co-

mitê, Walter Feldman diz que a 
ex-petista não precisará assinar 
uma nova “Carta aos Brasilei-
ros”, a exemplo de Lula em 2002. 
A ideia é defendida por Márcio 
França, tesoureiro do PSB.

CAPITAL AMIGO 
Dirigentes da campanha 

estão animados com o ritmo 
das doações nos últimos dias. 
O empate técnico com Aécio 
Neves (PSDB) no Datafolha di-
vulgado na última segunda-fei-
ra turbinou o interesse de gran-
des empresas por Marina.

ENCOLHI AS CRIANÇAS 
Os nomes de Eduardo 

Campos e Marina Silva tinham 
o mesmo tamanho no material 
gráfi co da chapa. Agora o do 
novo vice, Beto Albuquerque, 
aparece em letras miúdas.

ORDEM DOS FATORES 
Nas redes sociais, a asses-

soria de Albuquerque tenta di-
fundir a hashtag #BetoeMarina, 
com o vice à frente da titular.

QUEM MANDA? 
O coordenador da cam-

panha de Aécio, José Agripi-
no (DEM-RN), ironiza a divi-
são de tarefas na chapa rival: 
“Que história é essa de Beto ir 
aos palanques em que Mari-
na não sobe? O eleitor não vai 
entender essa cobra de duas 
cabeças”.

VAI POR AÍ 
Em documento apresenta-

do na sexta-feira, o núcleo do 
programa de governo de Dil-
ma Rousseff  (PT) que elabo-
rou propostas sobre trabalho 

e emprego sugeriu que a pe-
tista defenda o fi m do fator 
previdenciário.

NÃO VOU, NÃO 
No mesmo dia, a presiden-

te disse em Porto Alegre que 
a proposta é “demagogia”. Os 
sindicalistas do comitê não 
gostaram.

É DOS TRABALHADORES 
Os formuladores de Dilma 

redigiram 13 propostas que fa-
riam tremer o empresariado já 
avesso à petista. O cardápio in-
clui a redução da jornada de 
trabalho, restrições à terceiri-
zação e reforço na fi scalização 
de empresas.

FRANCO-ATIRADORA 
Sem nada a perder, a candi-

data do PSOL, Luciana Genro, 
inaugurou os ataques a Marina, 
a quem chama de “segunda via 
do PSDB”. Ela estava de olho no 
eleitor jovem e insatisfeito que 
fl erta com a ex-senadora.

OLHA O MICO, VÔ 
A neta de Cesar Maia 

(DEM), candidato ao Senado 
no Rio, tem reclamado das “sel-
fi es” que ele publica na inter-
net. O ex-prefeito costuma cor-
tar metade do rosto nas fotos.

OLHA O MICO, PAI 
Daniela Maia, fi lha do po-

lítico, também reclamou: “Pai, 
você tem vergonha do seu na-
riz?”. O apelo não surtiu efeito.

OU ELA OU EU 
O empresário e playboy Al-

varo Garnero desistiu de con-
correr à Câmara. Ele disse ao 
PRB que a namorada o deixa-
ria se ele não desistisse da car-
reira política.

BOM MENINO 
O advogado Carlos Alberto 

Pereira da Costa, que ligou o te-
soureiro petista João Vaccari a 
empresas envolvidas na Ope-
ração Lava Jato, pediu para ser 
solto. Alegou que está colabo-
rando com a investigação.

O governo treinou testemunhas 
para fraudar a CPI, mas não calou Paulo 
Roberto. Agora veremos o estrago que 

o PT fez na Petrobras.

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), 

líder da bancada na Câmara, sobre a decisão do ex-diretor da 

estatal de fazer delação premiada à Polícia Federal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

LULA, BRIZOLA E UM PAPO COM GETÚLIO 
Na campanha de 1998, Leonel Brizola levou Lula a São Borja 

(RS) para visitar o túmulo de Getúlio Vargas, cuja morte comple-
ta hoje 60 anos. Para espanto do petista, seu companheiro de cha-
pa presidencial iniciou um breve diálogo com o fi nado, chaman-
do-o de “doutor Getúlio”.

— De repente, o Brizola falou: “Lula, quer conversar com o Ge-
túlio”? Eu falei: “Não, Brizola, eu não quero”... — lembrou o ex-pre-
sidente, em novembro de 2010.

A negativa não conteve o fundador do PDT.
— Aí ele me apresentou: “Olha, doutor Getúlio, esse é o operá-

rio que nós vamos apoiar agora!”

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

UM DOS FATOS mais emblemáticos 
do Brasil recente completa neste 
domingo 60 anos. O suicídio do pre-
sidente Getúlio Vargas com um tiro 
no peito, disparado em seu quarto, 
no Palácio do Catete, Rio de Janeiro, 
colocou o Rio Grande do Norte nas 
páginas da história do país.

Getúlio Vargas se matou aos 
72 anos, quando seu governo atra-
vessava uma séria crise de credi-
bilidade, com denúncias de cor-
rupção e indícios de ter partido de 
dentro da sede do governo a or-
dem para a tentativa frustrada de 
assassinato do jornalista Carlos 
Lacerda, a principal voz de opo-
sição ao líder da Revolução Cons-
titucionalista (1930) e presidente 
do Brasil por dois períodos (1930-
1945/1951 a 24 de agosto de 1954).

O inesperado - o suicídio - teve 
como consequência a ascensão do 
vice-presidente Café Filho (1899-
1970) ao posto de comando mais 
importante do país. Ele assumiu 
a presidência de imediato, mas 
como seu antecessor também não 
cumpriu o mandato integral. 

Café Filho permaneceu no 
cargo por 14 meses. Licenciou-se 
por motivo de doença e foi impe-
dido de reassumir o posto pelas 
mesmas forças que vinham pres-
sionando Getúlio Vargas. Naquela 

época, as eleições separavam a vo-
tação de presidente e do vice, que 
contava com vários concorrentes. 

A candidatura de Café Filho 
como vice não recebeu a simpatia 
de Getúlio. Foi imposta por Adhe-
mar de Barros (1901-1969), gover-
nador de São Paulo e presiden-
te nacional do Partido Social Pro-
gressista (PSP), o mesmo de Café.

Nos comícios de campanha, 
em 1950, Getúlio Vargas demons-
trava sua rejeição ao nome impos-
to por Adhemar de Barros, che-
gando a ignorar, ostensivamente, 
a presença de Café Filho nos pa-
lanques. Até no comício em Na-
tal, na Praça Pio X (hoje Catedral 
Metropolitana), apesar dos apelos 
populares, não citou uma vez se-
quer o nome de seu vice. 

A situação chegou a tal ponto 
que Adhemar de Barros ameaçou 
romper e retirar o apoio a Getúlio, 
caso este não desistisse do boico-
te ao nome de Café Filho. Apesar 
disso, ironicamente o potiguar foi 
vítima das mesmas forças  contrá-
rias a Getúlio Vargas. 

Um enfarte o levou a deixar o 
cargo em novembro de 1955. Re-
feito, tentou retornar á presidên-
cia, mas seu ministro de Guer-
ra, marechal Henrique Teixeira 
Lott, que conspirou contra Vargas, 
também o destituiu com um gol-
pe de estado que fi cou conhecido 
como “novembrada”.

Café Filho nasceu no bairro da 
Ribeira, na antiga Rua do Triun-
fo, hoje, 15 de novembro. Morou 
no bairro das Rocas, zona leste, o 
que fez com que se aproximasse 
das pessoas humildes, principal-
mente pescadores. Depois de se 
estabelecer como advogado pro-
visionado, ou seja, exercer a pro-
fi ssão sem ter cursado a faculda-
de de Direito, passou a defender 
pescadores.

Nascido no dia 3 de fevereiro 
de 1899, fi lho do funcionário pú-
blico João Fernandes Campos e 
da dona de casa Florência Amé-
lia Campos Café, em 1917 Café se  
mudou para Recife, onde traba-
lhou como comerciário para pa-

gar os estudos na Academia de Ci-
ência Jurídicas e Comerciais. Vol-
tou para Natal sem concluir os es-
tudos, mas com base fundamental 
para atuar como advogado. 

Ao mesmo tempo deu prosse-
guimento à atividade jornalística. 
Em 1921 fundou o Jornal do Norte, 
impresso no A Opinião, periódico 
da oposição. Insufl ado pelo popu-
lismo,  candidatou-se a vereador 
de Natal em 1923, sem sucesso, 
e se mudou para Recife em 1925, 
onde foi diretor do jornal A Noite. 
O espírito irrequieto o levou para a 
Bahia, passando o ano de 1927 en-
tre as cidades de Campo Formo-
so e Itabuna.  

O jornalismo abriu as portas 

de Café Filho para a política. Em 
1929 transferiu-se para o Rio de Ja-
neiro, onde foi redator do jornal A 
Manhã. Na Revolução de 1930 se 
muda para Natal, onde começa a 
defender como advogado e jorna-
lista os mais humildes. Foi preso, 
acusado de conspirar contra o in-
terventor coronel Aluízio Moura. 
Posteriormente, em 1932, foi no-
meado chefe da polícia e respon-
sável por enviar a São Paulo as tro-
pas que iriam lutar contra a Revo-
lução Constitucionalista. 

O destino do jovem advogado 
e jornalista era a política. Em 1933 
fundou o Partido Social Naciona-
lista (PSN) no Estado e, em 1934, 
foi eleito deputado federal pelo 
RN. Foi a primeira vez que Getú-
lio Vargas cruzou o seu caminho, 
porque com o golpe que estabele-
ceu o Estado Novo teve seus direi-
to parlamentares cassados. Pre-

cisou se exilar na Argentina, vol-
tando ao Brasil em 1945 com a 
deposição de Getúlio e a rede-
mocratização do país, elegendo-
-se deputado federal constituinte 
pelo PSP. 

Depois que foi afastado da pre-
sidência, sem emprego ou qual-
quer tipo de renda, Café Filho tra-
balhou de 1957 a 1959 em uma 
imobiliária no Rio de Janeiro. O 
governador da Guanabara, Car-
los Lacerda, o nomeou ministro 
do Tribunal de Contas do Estado 
em 1961. Ficou no cargo até 1969, 
quando se aposentou. Café Fi-
lho morreu no dia 20 de fevereiro 
de 1970, morando em seu aparta-
mento no posto 6, em Copacaba-
na, no Rio. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE 
DA TRAGÉDIA 
/ HISTÓRIA /  O INESPERADO SUICÍDIO DE GETÚLIO VARGAS, HÁ EXATOS 60 ANOS, FEZ COM 
QUE O POTIGUAR CAFÉ FILHO ASSUMISSE O COMANDO DO PAÍS, MAS POR APENAS 14 MESES

 ▶ Café Filho no enterro de Getúlio Vargas, depois do suicídio cometido em 24 de agosto de 1954

ORIGENS NA RIBEIRA, 
COM OS PESCADORES

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Café Filho discursa na primeira sessão a Assembleia Constituinte

 ▶ Casa onde morou Café Filho na rua 15 de Novembro, Ribeira

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 24 DE AGOSTO DE 2014

Conecte-se

Confi ssão
O comentário de Roda Viva do dia 
19/08/2014 da lavra de Carlos 
Magno Araújo é de estarrecer, 
digo mais, inacreditável. Se eu 
não conhecesse a seriedade 
desse calejado jornalista, eu diria 
que ele estava delirando. Como 
pode alguém que confessou, com 
detalhes, a morte de 16 pessoas, 
nomeando a maioria delas, ser 
mandado para casa como se fosse 
um cidadão inocente? Gente, temos 
mais um matador solto nas ruas de 
Natal. Há poucos minutos, ouvi no 
rádio do meu carro: “Mataram mais 
um, vítima de uma rixa.” Parece 
até que o locutor estava lendo o 
texto de Carlos Magno: “Sabe-se 
também que boa parte dos crimes 
de morte envolvendo jovens no 
RN é logo atribuída a uma rixa, em 
razão do consumo ou tráfi co de 
drogas”. Mais cedo, no noticiário 
das nove horas a mesma emissora 
anunciara a morte de um jovem 

envolvido com o tráfi co de drogas. A 
ladainha denunciada pela Roda Viva 
se repete a toda hora. Alguém com 
“aquilo roxo” tem que dar um basta 
nesta situação. Continuo adepto do 
ensinamento de Jesus Cristo no 
Evangelho: “Toda árvore que não dá 
bons frutos será cortada, e metida 
no fogo.” Mateus, 9:19. Em outras 
palavras, bandido bom é bandido 
morto, nem carece de cadeia, como 
diz Zé das Cuias.

Geraldo Batista
Por e-mail

Marcus Peixoto
Sempre muito bons os artigos do 
professor Marcus Peixoto. Venho 
acompanhando seus textos nas 
quinta-feiras e gosto do modo como 
ele aborda a educação, os seus 
problemas e desafi os. Parabéns.

Antônio Jorge M. Souza
Por e-mail

Marcus Peixoto - 2
Muito bons os artigos do professor 
Marcus Peixoto, da UnP, nas quintas-
feiras. Ele usa termos muito fáceis de 
serem compreendidos, bem diferente 
daqueles que acham que professores 
universitários têm de escrever de 
forma dura e empolada.  

Marcos Aurélio Alves
Por e-mail

Rampa 
Muito triste a situação da reforma 
da Rampa, uma obra que deveria 
estar pronta para a Copa do Mundo, 
que deveria ter sido visitada pelos 
americanos e pelos outros turistas, 

que deveria ser um marco da nossa 
história e sua relação com o mundo, 
que deveria ser um tesouro... Jogado 
ao tempo para o próximo Governo 
concluir. Não tenho a menor crença 
de que isso realmente fi cará pronto 
a tempo, ainda este ano, para ser 
inaugurado por este governo que 
aí está, mas que – cá pra nós – já 
terminou. É torcer para que no futuro 
isso seja revisto. 

Isabela Ferreira
Por email

Prédio Mico 
O NOVO JORNAL, que tanto fala do 
Ministério Público, deveria mostrar 
agora, com os cortes orçamentários, 
como é que os promotores vão 
fazer para criar o arquivo morto com 
aquele prédio que foi abandonado. 
Ou, melhor: os promotores deveriam 
vender o prédio para conseguir 
dinheiro para pagar seus auxílios. 
Parabéns ao grupo deles que – 
dentro do Ministério Público – está 
lutando para cortar o auxílio-moradia. 
Esses sim são promotores de justiça. 
O resto são só promotores... de outra 
coisa que não tem esse nome.

Severino de Melo
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

QUEM FAZ O 
BEM POR TODOS

A Casa do Bem completa quatro 
anos de atividades fechando suas 
portas. Ou quase isso: o jornalista 
Flávio Rezende, seu criador, exausto 
de lutar contra a mesquinhez 
provinciana, está deixando o projeto 
que benefi cia a comunidade de Mãe 
Luiza, em especial seus jovens. O apoio 
recebido por alguns natalenses não 
tem sido sufi ciente para manter a 
instituição que se tornou conhecida 
e respeitada, apesar dos obstáculos e 
difi culdades que tem enfrentado desde 
a sua fundação.

Flávio Rezende está extinguindo a 
OnG que a mantém e repassando seu 
espólio à comunidade do bairro que 
tinha nele um verdadeiro Mecenas 
e fi lantropo exemplar. Não poucas 
vezes o encontrei conduzindo dezenas 
de crianças e jovens em visitas a 
instituições culturais e passeios 
pelo shopping em seu processo de 
socialização. Chamava-me a atenção 
o comportamento bem educado de 
todas aquelas crianças e adolescentes 
- aonde quer que fossem - e só tenho 
a lamentar que tal empreendimento 
que tanto benefi cio trouxe a Mãe Luiza 
esteja com os seus dias contados.

Tornei-me admirador da Casa 
do Bem ao tempo em que voltei a 
dirigir a Pinacoteca do Estado, o ano 
passado, quando tive a oportunidade 
de conhecer melhor suas ações. Lá, 
tive a sorte e a satisfação de receber os 
benefi ciários desse empreendimento 
que passa a engordar uma estatística 
melancólica. Não admira que Natal se 
faça conhecida como a terra do “já-
teve”. Um lugar onde algumas pessoas 
são capazes de gastar duzentos para 

impedir que alguém ganhe apenas 
vinte, como bem o descreveu outro 
jornalista, Cassiano Arruda Câmara, 
fundador deste jornal e homem de 
espírito.

Como uma terra sem norte nem 
futuro, vemos que ainda nos falta 
muito para que sejamos perfeitos 
cidadãos. Flávio faz parte de um 
time que inclui a professora Eleika 
Bezerra, vereadora que tem destinado 
os subsídios que recebe da Câmara 
Municipal a instituições sem fi ns 
lucrativos. Antes dela, o líder da 
Oposição na Assembléia Legislativa, 
José Dias, já havia transformado seus 
subsídios de deputado estadual em 
ajuda a diversas instituições carentes, 
entre as quais o GAACC – Grupo 
de Apoio à Criança com Câncer. 
Decano dos nossos deputados, José 
Dias é autor de projeto que resultou 
na Lei Estadual 9.102 que criou o 
Dia Estadual de Combate ao Câncer 
Infanto-Juvenil, comemorado todos 
os anos no dia 23 de novembro. 
Construiu, praticamente às suas 
expensas, o Santuário dos Mártires e 
tem sido voz ativa contra a inépcia e 
inação do governo.

Enquanto a própria governadora 
– que é pediatra -, durante o seu 
fatídico mandato fechou UTIs 
neonatais e se descuidou de maneira 
contumaz da saúde pública, José Dias 
fez o que estava ao seu alcance e, 
juntamente com a vereadora Eleika 
Bezerra, deu exemplo de vontade 
de fazer. Eleika e José Dias, cada um 
a seu modo tornaram-se dois bons 
exemplos de políticos sérios, ativos e 
comprometidos com o eleitor, e por 
isso não fazem concessões nem usam 
o mandato para subsidiar interesses 
escusos. Antes usam o mandato 

em favor de todos, como deve ser e 
andamos precisados, nós, meros civis. 
São duas vozes altivas e corajosas 
em defesa dos interesses populares e 
por isso representam, de fato, todos 
aqueles que desejam mudanças.

SENADORA DA 
EDUCAÇÃO

É conhecida minha ojeriza ao 
PT, partido que se confunde com 
uma organização criminosa. Porém, 
pelo trabalho denodado em favor 
do Rio Grande do Norte, reconheço 
que seria injusto se o nosso povo 
não elegesse Fátima Bezerra para o 
Senado da República. Principalmente 
se compararmos o trabalho que tem 
realizado na área da Educação com 
o que fez a ex-governadora Wilma 
de Faria – que se diz professora – 
quando esteve por duas vezes a frente 
do governo do estado. Uma autentica 
nulidade que trabalhou apenas por 
seus interesses, como sabem os 
professores e os alunos que sofreram 
na pele a falta de investimentos na 
Educação e o menosprezo com que 
os tratou durante seus mandatos. Sob 
o seu governo, 80 escolas estaduais 
fecharam defi nitivamente suas portas 
e o ensino não melhorou em nada.

Sozinha, como deputada federal, 
Fátima Bezerra fez mais pela Educação 
que qualquer outro parlamentar nosso, 
antes ou depois dela, fez. Tornou-se 
porta-voz da Educação no RN.

POR QUE NÃO 
MUDOU ANTES?

A propósito, a música de campanha 
de Wilma de Faria, que ouço tocando 
em carros de som que poluem as ruas, 

parece mais uma nênia fúnebre ou o 
prenúncio funesto do futuro político 
da ex-governadora que almeja agora as 
delícias do céu - ou seja - um mandato 
de senadora. Interessante é que ela – 
agora - “quer” mudar, como senadora, 
quando não mudou nada quando por 
duas vezes foi governadora do estado 
e prefeita de Natal três vezes e, por 
último, vice-prefeita, cargo do qual se 
desincompatibilizou para disputar o 
Senado. Essa cantilena wilmista, a meu 
ver, não prenuncia nenhum bem. É de 
mau agouro; algo funesto que parece 
um toque de fi nados a arrastar atrás 
de si uma interminável composição 
de enganos, penosamente em busca 
de uma credibilidade já agonizante 
e que não inspira mais uma gota de 
esperança.

Está muito diferente da 
governadora que se despedia do cargo 
ao som e ao remelexo da banda Garota 
Safada. Em verdade, como candidata 
a qualquer coisa, está visivelmente 
passada: não engana mais o seu 
discurso requentado. E agora geme 
ao ritmo dessa toada anêmica que a 
arrasta agoniadamente pelas ruas de 
Natal – seu antigo feudo - em busca 
da salvaguarda de um mandato de 
senadora.  Só enxergo nisto a realidade 
empanando as falsas promessas de 
campanha; falsas porque proferidas 
por uma candidata que tem usado 
de seus mandatos apenas para fazer 
politicagem rasteira.  Como a sua 
musiquinha de campanha.

O LIVRO DE EDILSON
Estou trabalhando na editoração 

do livro do professor Edilson Alves 
de França sobre Teoria e Prática dos 
Prazos Eleitorais, uma obra que, pela 

riqueza de informação, acuidade 
da fatura e pertinência de conceitos 
já nasce como uma referencia para 
todos aqueles que precisam conhecer 
e saber acerca dos mecanismos que 
regem uma eleição, como a que está 
em curso. É um livro de referencia 
para candidatos, partidos, advogados, 
juízes, fi scais ou simples curiosos do 
processo eleitoral, visto e interpretado 
por uma autoridade no assunto. Será 
lançado durante o mês de setembro, 
aqui e em Brasília.

Destacou-se Edilson Alves de 
França, entre outros cargos no  de Sub-
Procurador Geral do Tribunal Superior 
Eleitoral, por sua brilhante atuação 
nessa área, e como professor da 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, onde 
dá aulas e orienta pós-graduandos em 
Direito Constitucional à Segurança e à 
Defesa Social. Em Brasília, onde viveu 
seus últimos anos, deixou um grande e 
relevante conceito entre os seus pares, 
por sua competência, saber jurídico e 
denodo com que fez prevalecer a Lei.

LIVROS PARA DOAÇÃO
Gostaria de manter contato com os 

responsáveis pelas bibliotecas públicas 
de São José de Campestre (Casa de 
Cultura), Coronel Ezequiel, Macau, 
Brejinho, Jaçanã e Monte Alegre que 
entrem em contato comigo pelo e-mail 
franklin_jorge@rocketmail.com, para 
combinarmos a entrega de vários livros 
que certamente serão úteis aos leitores 
desses municípios. Espero fazendo 
isto persuadir outras pessoas a fazer 
o mesmo. Os serviços postais estão 
pela hora da morte e, como não tenho 
automóvel, não poderei fazer essas 
entregas pessoalmente. Agradeço.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Do escrever ou ser ágrafo
Há no vazio do espaço, mais profundo que o vácuo, uma au-

sência de tudo, que por ser ausente de qualquer coisa implica na 
presença do nada. E o nada é Deus?

Escrever sobre o tudo e o nada? Nem me atrevo a dissertar. 
Tudo é Deus? Para mim, agnóstico, Deus é o tudo e o nada. E não 
há nada mais tudo do que Deus. Inexistentemente completo.  Se-
nhor do nada e do tudo. Tão mitologicamente reverenciado, que 
vence qualquer oposição. É Ele o Mito dos mitos? O Mito arqué-
tipo!? De criatura, fi lho das angústias e das dúvidas, virou criador. 
Crença nem descrença. Dúvidas. Tomara que exista!

Guerras e dinheiro em nome de Deus, indevidamente. Pois são 
os crédulos que disputam, com os seus deuses, o poder. Não há guer-
ra entre incrédulos. Todas as guerras são feitas em nome da moeda, 
que é a numismática divina.  Sem que Deus tenha nada com isso.

Ninguém é mais explorado do que Deus. Adjetivado até de 
“fi el”, como se fosse colega. E todos se acham seus procuradores. 
Cada tempo tem o Deus da sua cobrança. E cada época, à revelia 
de Deus, com seu templo mais escandaloso.

As religiões, nascidas para religarem Deus aos homens, edi-
fi caram igrejas para enclausurarem todos os deuses. E cada um, 
com seu Deus preso aos seus interesses, desliga o que Deus ten-
tara ligar; nos alfarrábios que viraram palimpsestos continuados.

Onde houver uma consciência, um pensamento, mesmo soli-
tário, haverá medo. E onde houver medo, aí se edifi ca a morada de 
Deus. Ele é o enfermeiro dos desvalidos. Inclusive no meio da mul-
tidão, onde reside a mais terrível solidão. 

Deus é morto. Viva Deus! Quando do extermínio dos Cátaros, 
sul da França, no Século Doze, o Bispo romano, que ordenara a 
chacina, recebe uma indagação do chefe militar que conquista-
ra e prendera todos os habitantes da região de Languedoc: “Como 
eu faço para separar os que são de Deus”? O Bispo respondeu de 
pronto: “Mate todos, Deus saberá separar os seus”.

Numa cidade europeia, havia um ateu famoso que afrontava 
o poder cristão, dividido entre católicos e luteranos. Matriculou o 
fi lho numa colégio presbiteriano. O reitor-presbítero o procurou: 
“Você é ateu e pôs seu fi lho num colégio cristão; lá, faremos tudo 
para ele conhecer a Deus em profundidade”. O ateu comentou: “E 
é isso que eu quero. Cada um de nós precisa conhecer em profun-
didade aquilo vai aceitar ou negar”.

Mas o texto é sobre a escrita. Dizem que o livro está mori-
bundo, em coma profundo. Nunca possuí biblioteca, mas guardo 
na retina e no cheiro as estantes do Pe. Alexandrino Suassuna de 
Alencar, onde meus brinquedos dividiam espaço com Th omaz de 
Aquino, Santo Agostinho, Pe. Antônio Tomaz, Monteiro Lobato, 
Goethe, Virgílio, Ovídio, Dante.

Deus e o livro. Dois castigos. Com Deus, a fé ampara ou ilude 
e a igreja cobra. Na literatura, feliz é o ágrafo. Escrever é uma pu-
nição. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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O jornalista Ticiano Duarte, 
81, recorda que agosto é um mês 
trágico para a política brasileira. 
Getúlio Vargas cometeu suicídio 
em 24 de agosto de 1954 e 
Jânio Quadros renunciou a 
Presidência no dia 21 desse 
mesmo mês em 1961.  

Pelas vias do inesperado 
suicídio de Getúlio Vargas,  Café 
Filho assumiu a presidência, 
destaca Ticiano Duarte, que é um 
especialista na vida do potiguar 
que chegou ao mais alto posto do 
país. Café Filho foi um homem 
de origem humilde. Há detalhes 
da trajetória de Café Filho pouco 
explorados pelos jornais e que a 
história dá pouca importância, 
como o fato de ele ter sido um 
defensor das classes menos 
favorecidas e um combatente 
político das oligarquias.

“Era um rábula (advogado 
sem formação acadêmica),  
jornalista e oposição ao 
governo”, destaca Ticiano 
Duarte, que chegou a trabalhar 
na redação do Jornal de Natal, 
de Café Filho. Para Ticiano 
Duarte, o grande erro de Café 
Filho foi ter nomeado para seu 
ministério, militares e civis 
participantes da  conspiração 
contra Getúlio. 

“Foi um erro estratégico”, 
opina. A pressão foi tão grande 
sobre o governo do novo 

presidente que seu ministro 
da Justiça, o potiguar Miguel 
Seabra Fagundes, que havia sido 
consultor do presidente Dutra, 
deixou o cargo.

A honestidade de Café Filho 
foi uma marca indelével de sua 
vida pública, destaca Ticiano 
Duarte. Depois que ele deixou a 
presidência, fi cou sem emprego 
e não tinha sequer um carro 
para andar. Vivia de forma 
simples com a mulher Jandira 
Fernandes Ferreira e um fi lho. 

O governador da Guanabara, 
Carlos Lacerda, foi o único a 
ajudá-lo, nomeando-o ministro 
do Tribunal de Contas do 
Estado, o que lhe deu um 
rendimento até sua morte em 
1970. Ticiano Duarte recorda 
que tinha 19 anos e era do 
Centro Estudantil Potiguar 
quando teve o único contato 
com Café Filho. Outra vez, o viu 
em um comício na Avenida Rio 
Branco, em 1947, em campanha 
para deputado federal. 

Por suas posições 
progressistas, ligação com 
sindicatos e causas populares, 
o nome de Café Filho para 
vice-presidente da República 
sofreu resistência de setores 
conservadores, como a 
Liga Eleitoral Católica que, 
equivocadamente, o ligavam aos 
comunistas.  

A família do advogado e ex-
-deputado Roberto Furtado, 80, 
teve ligação íntima com Café Fi-
lho. “Para mim, foi o político mais 
importante do Rio Grande do Nor-
te no século 20”, resume ele. Fur-
tado lembra que Café Filho nunca 
foi advogado formado, apesar de 
ter atuado como rábula por mui-
tos anos em Natal. Estudante do 
Colégio Atheneu, quando este ain-
da funcionava em um prédio na 
antiga Rua Junqueira Aires (hoje 
Câmara Cascudo), na Cidade Alta, 
o ex-presidente passou a advogar 
por acaso. 

Café Filho costumava assis-
tir as audiências do fórum crimi-
nal do Tribunal do Júri, no prédio 
da atual sede da Prefeitura. Tinha 
entre 17 e 18 anos, lembra Roberto 
Furtado. Certo dia, depois da aula 
no Atheneu, foi assistir a um julga-
mento de um homem condenado 
por assassinato. 

O tal criminoso não tinha de-
fensor e o juiz perguntou se al-
guém na audiência se candidatava 
a defendê-lo. De pronto, Café Filho 
se prontifi cou e o tal homem aca-

bou sendo absolvido. O promo-
tor do caso foi João Maria Furta-
do, pai de Roberto. A partir dali, os 
dois tornaram-se amigos. 

São histórias como essas que 
acabaram modelando a persona-
lidade de Café Filho como político 
de causas populares. “Ele tinha um 
espírito irrequieto,  mas era um ho-
mem simples, tranqüilo e obstina-
do”, descreve Roberto Furtado, que 
tinha apenas dois anos de idade 
quando os pais conheceram Café.

Em 1949, Roberto Furtado foi 
à Praça Pio X (atual Catedral Me-
tropolitana) assistir ao comício de 
Getúlio Vargas  na campanha para 
presidente. Recorda que Café Fi-
lho estava lá, assistindo tudo. “O 
povo gritava: Café, Café... e Getú-
lio fi ngia que não ouvia”, relembra.

 Mesmo depois de eleito vice-
-presidente e depois de assumir o 
cargo de presidente, Café Filho al-
moçava na casa dos Furtado sem-
pre que vinha a Natal. “Meu pai foi 

muito amigo dele”, destaca. Por 
causa dessa proximidade, Café Fi-
lho confessou ao pai de Roberto 
Furtado que havia tido uma pre-
monição quando criança de que 
chegaria a presidente do Brasil. 

Tudo aconteceu no sítio Guaji-
ru, em Ceará-Mirim, o engenho de 
açúcar do avô, onde Café costuma-
va passar as férias escolares e mo-
rou por um tempo com os pais. Em 
um desses retornos a Natal, já como 
presidente, ele levou João Maria 
Furtado (juiz)  e Eider Varela (depu-
tado federal) ao sítio e lhes contou a 
premonição que havia se cumprido. 

 O irmão de Café Filho, o ad-
vogado Jessé Café, dividiu escritó-
rio com o pai de Roberto por mui-
tos anos. “Era um liberal que sem-
pre foi a mesma pessoa. E mesmo 
sendo vice de Getúlio, o presiden-
te não tinha simpatia por ele”, con-
ta. Eram tão amigos que, em 1937, 
quando Getúlio Vargas deu um 
golpe instalando o Estado Novo, 
João Maria Furtado e todos os ami-
gos de Café, então deputado fede-
ral, foram presos. Café fugiu e viveu 
no exílio na Argentina até 1945. 

Amigo pessoal de Café Filho, 
o escritor e jornalista Murilo Melo 
Filho, 86, membro da Academia 
Brasileira de Letras, lembra que 
os dois se conheceram no Rio, em 
1946, na instalação da Assembleia 
Nacional Constituinte. “Cheguei 
ao Rio e as primeiras pessoas com 
quem mantive contato foram Jus-
celino (Kubistchek) e Café”, conta.

Naqueles tempos, a Câma-
ra Federal funcionava no Palácio 
Tiradentes, hoje sede da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro. 
Credenciado pelo jornal Correio 
da Manhã na Câmara, Murilo de 
Melo Filho acompanhava Café Fi-
lho no chamado Comando Jorna-
lístico Parlamentar. Ele fazia visi-
tas surpresas  em prisões e cadeias 
e depois, na tribuna do Congres-
so, denunciava as péssimas condi-
ções de vida da população carce-
rária. “Eu acompanhava e recolhia 
dos dados dos presos”, explica. 

Quase que diariamente Café 
Filho fazia pronunciamentos dos 
relatórios das visitas na tribuna 
da Câmara, denunciando os maus 
tratos aos presos. “Ele era o úni-
co representante do PSP do RN no 
Congresso”, destaca o escritor, por 
telefone, de seu apartamento no 
Rio de Janeiro. 

“Café Filho era muito indepen-

dente”, ressalta o escritor. E essa 
independência também foi res-
ponsável por seu crescente desta-
que no Congresso. Tudo que ele 
falava na Câmara repercutia entre 
os deputados, nos jornais e virava 
comentários, frisa. Uma das mar-
cas de Café Filho, retrata Murilo, 
era a tranqüilidade e a simpatia. 
Depois que ele foi eleito vice-presi-
dente e presidente, a relação entre 
os dois permaneceu.

Murilo Melo Filho esteve no 
centro da crise entre o presidente 

Getúlio Vargas e o seu arqui-inimi-
go, jornalista Carlos Lacerda, por 
causa de sua amizade com Café. 
Ele lembra que no dia 11 de agos-
to, seis dias depois de ter sido ví-
tima do atentado na Rua Tone-
leiros, em Copacabana, Lacer-
da lhe telefonou pedindo para in-
termediar um encontro com o 
vice-presidente.

Nessa época, Murilo trabalha-
va na Tribuna da Imprensa. Con-
ta que, apesar da amizade, desde 
que ele tinha sido eleito vice-pre-
sidente  não  via Café. Relutou em 
intermediar o encontro, mas com 
a insistência de Lacerda, saiu da 
Tribuna e foi ao gabinete do con-
terrâneo no último andar do Mi-
nistério do Trabalho. Café estava 
reunido com o senador Dinarte 
Mariz, do RN, e senadores do Rio 
Grande do Sul e da Paraíba.

Murilo reporta que entrou no 
gabinete de Café Filho e deu o re-
cado, pegando o vice-presiden-
te de surpresa, que relutou mas 
acabou concordando em encon-
trar Lacerda. Este  queria garan-
tias de que ele assumiria, no caso 
de deposição de Getúlio. Café saiu 
do encontro disposto a convencer 
Getúlio a aceitar a proposta de du-
pla renúncia, dele e do presidente, 
que não aceitou.   

 ▶ Ticiano Duarte, jornalista: um mês trágico para a política brasileira

CONTERRÂNEOS ENALTECEM A 
FIGURA DO POLÍTICO E DO HOMEM
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 ▶ Murilo Melo Filho, jornalista 

e escritor: “Café Filho era muito 

independente”

 ▶ Getúlio Vargas e Café Filho: político 

potiguar não contava com a simpatia 

do presidente, a quem sucedeu

REPRODUÇÃO

LAÇOS DE FAMÍLIA

TRAGÉDIAS DE AGOSTO

 ▶ Roberto Furtado, advogado: Café foi político mais importante do RN

Fechado
O Museu Café Filho, um sobrado na Rua da Conceição na Cidade Alta, 

onde morou o ex-presidente, está fechado desde 2011 para reforma e 
não há previsão de conclusão. Todo acervo com roupas, comendas, livros 
e objetos pessoas está sob a guarda do Departamento de História da UnP 
para catalogação. O NOVO JORNAL não foi autorizado a fazer fotos. 
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Editor 

Moura Neto

De acordo com o Ministério 
da Justiça, o Brasil tem tratados 
de extradição em vigor com 26 
países, além de acordo que vigo-
ra entre os integrantes do Mer-
cosul e membros da Comuni-
dade de Países de Língua Es-
trangeira. Muitos dos que estão 
no sistema prisional do RN não 
têm tratado de extradição, como 
Grécia, Alemanha, Áustria, Ho-
landa, Polônia, países africanos, 
Bulgária, por exemplo. 

A burocracia é grande. Os 
juízes de execuções penais en-
tram em contado com o Minis-
tério da Justiça, que faz conta-
to com os países para o preso 
ser extraditado e cumprir o res-
to da pena no país de origem. 
“E demora”, resume o juiz.   

Na Vara de Execuções Pe-
nais, Henrique Baltazar con-
ta que desde 2010 não mais re-
cebeu autorização para extra-
dição. “Até agora todas as au-
torizações  pedidas foram de 
expulsão, que é discutível”, su-
blinha. O discutível, explica, é 
porque quem tem uma pena 
de quinze, vinte anos no Brasil, 
por exemplo, cumpre um ano e 
o governo manda de volta para 
seu país e lá, ele vai fi car livre 
sem pagar por seu crime. Nes-
se rol há gente perigosa, envol-
vida com máfi a.

Entre esses casos está o de 
Paolo Quaranta, preso em 2005 
sob acusação de tráfi co de mu-
lheres na boate Ilha da Fanta-
sia, em Ponta Negra. Ele foi pre-
so na Operação Corona, da Po-
lícia Federal no RN, que deteve 
seis italianos e oito brasileiros. 
O nome da Operação é referên-
cia à máfi a italiana Unitá Coro-
na, especializada em casas de 
prostituição. 

Quaranta, lembra Henrique 
Baltazar, pegou mais de 40 anos 
de condenação e o juiz de Nísia 
Floresta o benefi ciou com a ex-
pulsão. Cumpriu somente dois 
anos de prisão.  Baltazar diz ter 
feito  três expulsões  humani-
tárias de presos em estado ter-
minal de câncer porque faltava 
pouco para o fi nal da pena. Cita 
o caso de um espanhol com 
câncer e uma polonesa com 
aids. Também já negou a ex-
pulsão de um condenado com 
pena de muitos anos. 

Ele agora tenta a expulsão 
humanitária de Páscoa Otilia 
Bila, presa em agosto de 2012 no 
aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim, tentando embar-
car para Portugal com 2.568g de 
cocaína. O NOVO JORNAL ten-
tou falar com Páscoa Otilia Bila, 
no presídio feminino do Com-
plexo João Chaves, na zona nor-
te, mas ela não quis dar entre-
vista. Ela é diabética, já perdeu 
parte de um pé e, mesmo no se-
miaberto, permanece no pre-
sídio porque não tem como se 
tratar fora nem emprego. 

“Estou tentando ver se con-
sigo a expulsão humanitária 
para ela ir embora”, diz o juiz. 
O problema dela é que o juiz já 
tentou e não consegue conta-
to com a Embaixada da Repú-
blica do Níger (África Ociden-
tal) no Brasil e ela mesma fez 
tentativas sem sucesso. A reali-
dade é que tem países que não 
querem e não têm o menor in-
teresse de ter os presos de vol-
ta, explica. Europeus, com po-
líticas humanitárias mais ex-
pressivas, são os países que 
têm maior interesse em acom-
panhar a situação de seus pre-
sos e levá-los de volta. 

No geral, prisão em Natal, no 
Rio Grande do Norte e no Brasil é 
um lugar inóspito e para os estran-
geiros é ainda mais complicado. 
Para quem tem problemas de saú-
de, então, as coisas sempre podem 
fi car pior. Pela experiência do juiz 
Henrique Baltazar, os problemas de 
saúde são justamente as razões que 
levam muitos a cometerem crimes 
tipifi cados como tráfi co de drogas. 

Pela necessidade fi nanceira 
acabam se convencendo que a for-
ma mais rápida de ganhar dinhei-
ro para o tratamento de saúde é 
se submeter a transportar drogas 
de um país para outro. São as cha-
madas “mulas”, que muitas vezes 
transportam drogas no próprio 
corpo. Alguns chegam ao extre-
mo de colocar em orifícios, ingerir 
droga encapsulada ou em forma 
de pacote embrulhada com plás-
ticos, colocando em risco à vida.  

“Temos alguns com proble-
mas de saúde e que têm difi culda-
de para tratar a doença. Não temos 
o que fazer. Nosso sistema de saú-
de é muito ruim e por isso eles não 
conseguem ter um tratamento 
adequado e a gente não consegue 
fazer nada por eles”, admite o juiz. 

Uma das medidas que estão 
dando certo e que foi adotada al-
guns meses atrás na Vara de Exe-
cuções Penais, diz o juiz, é autori-
zar a saída do país logo que o pre-

so consegue atingir o livramento 
condicional. De acordo com o Có-
digo Penal, esse benefício é para 
quem cumpriu mais de um ter-
ço da pena e não for reincidente 
em crime doloso e tiver bons an-
tecedentes; ou ainda tiver cumpri-
do mais da metade da pena se for 
reincidente em crime doloso. 

No livramento condicional, o 
preso fi ca solto com algumas con-
dições a serem cumpridas até a 
data que seria natural da pena. “A 
única condição é que ele não vol-
te ao Brasil até o término da pena 

que teria de cumprir”, explica 
Henrique Baltazar. 

O grande problema são aque-
les que não têm direito ao livra-
mento condicional. Aí, o caso fi ca 
sem solução. Sem dizer números, 
Henrique Baltazar esclarece que 
estão em andamento saídas para 
alguns desses casos. “De vez em 
quando é feito pedido ao Ministé-
rio da Justiça para expulsão destes 
presos estrangeiros mesmo sem 
o país ter tratado (de extradição) 
com o Brasil. Sair de vez sem cum-
prir o resto da pena”, revela. 

Na verdade, o que é preciso, 
sugeriu o juiz, é o Brasil ampliar o 
número de países com tratado. “O 
problema penitenciário no Brasil 
quase sempre termina no governo 
federal, que só tem discurso e não 
tem ações”, critica Baltazar. “Não 
seria tão difícil o governo federal 
resolver. Teria que fazer tratados 
com diversos países do mundo”, 
complementa. Dessa forma, crê o 
juiz, os estrangeiros que estão no 
Brasil seriam enviados para seu 
país, no tempo que a lei permite, 
para cumprir a pena lá. 

É DELICADA A situação dos estran-
geiros presos no Rio Grande do 
Norte. Sem assistência diplomáti-
ca, judicial e de saúde, eles vivem 
a angústia de estar longe dos fami-
liares e da pátria. De 2008 a julho 
deste ano, 47 estrangeiros foram 
presos. A maioria, por tráfi co inter-
nacional de drogas. Apenas nove, 
hoje, cumprem pena por condena-
ção em prisões do Estado e destes 
só quatro no regime fechado. 

Africanos, búlgaros, espanhóis, 
franceses,  gregos, holandeses, po-
loneses, portugueses,  romenos, 
entre outros detidos em fl agrantes 
delitos, aguardam a progressão ju-
dicial da pena com a esperança de 
cumprirem o resto da condenação 
mais próximos da família. 

O titular da Vara de Execuções 
Penais de Natal, juiz Henrique Bal-
tazar dos Santos, explica que al-
guns países fi rmaram  tratado de 
extradição com o Brasil, o que per-
mite que o preso ou a presa  cum-
pra o resto da pena de condena-
ção em seu país de origem. Aqueles 
sem tratado de extradição, porém, 
acabam fi cando sem assistência da 
embaixada, consulado e familiares.

“Quando se tem tratado, é 
mais fácil resolver a extradição”, 
afi rma o juiz, ressaltando que a 
negociação é feita diretamen-
te entre os ministérios da Justiça 
e das Relações Exteriores. Henri-
que Baltazar explica que a matéria 
é complexa  porque alguns países, 
no caso dos condenados por trá-
fi co de drogas, tratam a questão 
como pena capital, ou seja, crime 

de pena de morte. É o caso de na-
ções  muçulmanas como Filipinas, 
Tailândia, Malásia e Cingapura. 

Um dos grandes problemas 
apontados pelo juiz é que os presi-
diários estrangeiros estão encarce-
rados sem comunicação e sem um 
serviço que trate de forma exclusi-
va a situação deles. Inglês, francês, 
espanhol, africanês, grego, surina-
mês, alemão, holandês, búlgaro e 
outras línguas fazem parte da ba-
bel de idiomas nas prisões de Na-

tal. Segundo o juiz, apesar das bar-
reiras, sempre é possível é encon-
trar uma forma de comunicação.

Nada é fácil para a população es-
trangeira nos cárceres potiguares. 
Por incrível que pareça, os problemas 
aumentam quando há progressão 
de regime, sistema  onde, por mérito 
subjetivo do juiz, os condenados pas-
sam a ter direitos como o regime se-
miaberto (passam o dia fora e retor-
nam à noite) ou aberto. “Os estran-
geiros, quando estão fora dos presí-

dios, não conseguem mais trabalhar 
porque não tem visto de trabalho no 
Brasil”, atesta Henrique Baltazar. São 
raros os que conseguem essa proeza. 

Grande parte, quando tem a 
progressão de regime, foge. Vai 
embora porque consegue dinheiro 
com a família, atravessa as frontei-
ras com Bolívia ou Paraguai e volta 
de avião para seu país porque não 
pode fazer isso no Brasil, explica 
Henrique Baltazar. Uma fi lipina 
benefi ciada com o regime semia-

berto, por exemplo, desapareceu.
O RN não tem muitos presos 

estrangeiros, contabiliza o juiz, 
ressaltando que, nos casos de trá-
fi co de drogas, o aeroporto é a 
maior porta de entrada de entor-
pecentes no Estado.  Entre aque-
les que estão encarcerados hoje 
nas penitenciárias estaduais, a 
maioria foi condenada pela Justi-
ça Federal por tráfi co internacio-
nal de drogas. Também tem casos 
de presos da máfi a italiana. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONFINAMENTO 
ALÉM DAS GRADES
/ JUSTIÇA /  DENTRO DE UM SISTEMA CARCERÁRIO PERVERSO E DESUMANO, OS PRESIDIÁRIOS ESTRANGEIROS 
SOFREM AINDA MAIS SEM O APOIO DO FAMÍLIA E DA EMBAIXADA DE SEUS PAÍSES; ATUALMENTE, NOVE DELES 
CUMPREM PENA EM UNIDADES DO RN, A MAIORIA POR TRÁFICO INTERNACIONAL DE DROGAS

BUROCRACIA 
PARA TRATADOS 
DE EXTRADIÇÃO

LUGARES INÓSPITOS
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 ▶ Quase cinquenta estrangeiros foram presos no Rio Grande do Norte nos últimos seis anos; hoje apenas quatro deles cumprem pena no regime fechado

 ▶ Sistema Penitenciário do Rio Grande do Norte sofre com problemas estruturais
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O PROBLEMA 
PENITENCIÁRIO NO 
BRASIL QUASE SEMPRE 
TERMINA NO GOVERNO 
FEDERAL, QUE SÓ TEM 
DISCURSO E NÃO 
TEM AÇÕES”

Henrique Baltazar dos Santos,
Juiz da Vara de Execuções 

Penais de Natal

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O vice-presidente da OAB, 
Marcos Guerra, especialista 
em direito internacional, 
condena o sistema penitenciário 
brasileiro. “O preso no sistema 
penitenciário brasileiro é 
desrespeitado em sua dignidade 
independentemente de ser 
estrangeiro ou nacional. Isso é o 
mais grave”. 

Diante da situação de 
precariedade, há juízes com 
maior lucidez que autorizam a 
prisão domiciliar porque têm 
a consciência de que sistema 
carcerário atual não respeita o 
mínimo da dignidade humana 
do prisioneiro, estrangeiro 
ou nacional, analisa Marcos 
Guerra.  

Presos estrangeiros sofrem 
com o agravante de não terem 
a presença da família para dar 
apoio, assinala o vice-presidente 
da OAB. Esse apoio não é só 
moral. Em visitas da OAB ao 
Centro de Detenção Provisória 
da Ribeira, reporta, encontrou-
se preso em véspera de morrer 
de inanição por falta de 
alimentação.  

“Ou com outros problemas, 
de pele, por falta de higiene, 
de sabonete, toalha limpa. São 
coisas mínimas que as famílias 
dos brasileiros asseguram, mas 
um estrangeiro sozinho aqui, 
não tem ninguém para olhar 
para ele, além do consulado 
que faz o que pode ou de um ou 
outro amigo”, compara.

A situação carcerária 
é dramática para todos e 
acrescenta os dramas da 
consequência de isolamento 
para o estrangeiro. “O dramático 
é que nós temos que resolver 
a situação de todo mundo. E é 
totalmente incoerente porque 

o discurso dos governos não 
bate com a realidade das prisões 
e nem o gasto feito no setor”, 
critica Marcos Guerra. 

Segundo ele, gasta-se mais 
com prisioneiro de que com 
aluno do ensino fundamental. 
Mais com a construção de 
cadeia que com construção de 
escola. Marcos Guerra ressalta 
que enquanto os políticos não 
refl etirem sobre um programa 
de governo que corresponda ao 
século 21, o país vai continuar 
com prisões que confundem 
castigo físico com privação de 
liberdade. “Objetivo da prisão 
é privação de liberdade, não 
é atacar dignidade e nem 
a possibilidade de vida dos 
prisioneiros”, sublinha. 

Dados do Departamento 
Penitenciário Nacional, do 
Ministério da Justiça e do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) revelaram em  
2011 que os presos estaduais 
custam em média R$ 21 mil 
por ano, nove vezes mais que 
o custo de um aluno da rede 
estadual de ensino médio, que 
era de R$ 2,3 mil. Um detento 
federal custava R$ 3.312,00 por 
mês enquanto um estudante 
universitário, R$  1.498,00.  

A diretora do Complexo Penal 
João Chaves, o presídio feminino 
da Zona Norte de Natal, Hindiane 
Saiures Araújo de Medeiros, infor-
ma que atualmente não há prisio-
neira cumprindo regime fechado. 
Segundo ela, no local fi cam apenas 
as sentenciadas. Como atualmen-
te só há presas no regime semia-
berto, elas cumprem o dever de se 
apresentar à noite. A exceção é Pás-
coa Otilia Bila, que  apesar de estar 
no semiaberto por tráfi co de drogas 
continua no presídio porque não 
tem onde fi car. Desde 11 de junho 
de 2013 que conseguiu a progressão.

O caso de Páscoa Otilia Bila é 
desses de difícil solução. Por cau-
sa da diabetes fi cou hospitalizada, 
perdeu parte de um dos pés. Com 
cerca de 50 anos, a mulher não 
tem documentação, contato al-
gum com a família ou a Embaixa-
da de seu país. Tem apenas cópia 
do passaporte. Vive em comple-
to isolamento e sobrevive graças 
a ajuda de agentes penitenciários. 

Presos pela 
Polícia Federal no RN 

2008
 ▶ 01 romeno
 ▶ 02 alemães
 ▶ 03 espanhois
 ▶ 02 portuguesas
 ▶ 01 holandês
 ▶ 01 austríaco
 ▶ 04 africanos
 ▶ Total 14

2009
 ▶ 03 poloneses
 ▶ 03 africanos
 ▶ 01 malaio
 ▶ 04 romenos
 ▶ 01 portugues
 ▶ 02 holandeses
 ▶ 01 sueca
 ▶ 02 espanhóis 
 ▶ Total 17

2010
 ▶ 01 africana
 ▶ 02 espanhois
 ▶ Total 03

2011
 ▶ 02 búlgaros
 ▶ 01 africano
 ▶ 01 suriname (mulher)
 ▶ 01 francesa
 ▶ 01 alemão
 ▶ 01 holandês 
 ▶ Total 07

2012
 ▶ 01 africana
 ▶ 01 francês
 ▶ Total 02

2013 
 ▶ 01 caboverdense

2014
 ▶ 02 gregos (casal)
 ▶ 01 português
 ▶ Total 03

Total geral 47

 ▷ Número de presos estrangeiros 
que cumprem pena hoje no sistema 
penitenciário do RN: 9

FONTE: POLÍCIA FEDERAL NO RN

O DRAMA DE OTILIA 
NO PRESÍDIO FEMININO
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 ▶ Hindiane Saiures Araújo de Medeiros, diretora do Complexo Penal João Chaves: atualmente só há presas estrangeiras no regime semiaberto

 ▶ Complexo Penal João Chaves, o presídio feminino da Zona Norte de Natal

UM SISTEMA 
PERVERSO, DIZ 
VICE-PRESIDENTE 
DA OAB

 ▶ Marcos Guerra, vice-presidente 

da OAB: discurso dos governos não 

bate com a realidade das prisões
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Saiba mais
No fi nal deste mês, o Conselho Nacional de Justiça, por meio do 

Departamento de Monitoramento e do Sistema de Execução de Medidas 
Socieducativas (DMF/CNJ), deve realizar reunião com embaixadas de todos os 
países da Europa para debater a situação dos presos estrangeiros no Brasil. 

A decisão foi tomada depois de reunião do DMF com o embaixador da 
Bulgária, Valeri Yotov e o presidente do Instituto Liberty, ONG parceira do CNJ 
na ressocialização de presos e ex-detentos, entre estes estrangeiros. Em 
setembro, o CNJ vai realizar visita ao presídio de Itajaí, em São Paulo, que 
concentra a maior população carcerária do Brasil com mais de mil estrangeiros. 

Estatuto dos estrangeiros
O Estatuto dos Estrangeiros, lei 3 Lei nº 6.815/1980 que defi ne a situação 

jurídica do estrangeiro no Brasil, não dá segurança e tem que ser mudado, critica 
Marcos Guerra. Os presos, quando cumprem pena ou saem para o semiaberto, 
na maioria das vezes não consegue emprego porque não tem documentação. 
“Sem endereço, documento, sem emprego. Como é que vai fi car?”, indaga. 
Em maio deste ano, o Conselho Nacional de Migração conseguiu documentar 
o estrangeiro que esteja preso. Um passo mas não o sufi ciente porque falta 
trabalho para quem passou para os regime aberto e semiaberto. 

A tendência do Direito Brasileiro e do Internacional é facilitar que o 
estrangeiro possa cumprir pena no país dele, perto da família dele. “Uma das 
funções da prisão é favorecer a ressocialização e poderia ser um primeiro 
ponto para aliviar a situação dos estrangeiros”, comenta.
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A economia, de maneira 
geral, está um pouco abalado 
até mesmo pela crise no 
cenário internacional, na 
opinião da empresária Bruna 
Moura. “Mesmo assim, a gente 
tem que ser otimista, tem que 
ir atrás”.

Apesar de ser fi lha de 
senador, ela prefere ser 
genérica quando o assunto é 
política. Deixou escapar que 
acreditava muito em Eduardo 
Campos, o candidato do PSB 
que morreu há quase duas 
semanas em uma acidente 
de avião. Sua família tinha 
proximidade com ele. Para 
as próximas eleições espera 
que os resultados refl itam 
mudanças para melhorar o 
país de uma forma geral. 

Bruna Moura não tem dia cer-
to nem horário para visitar as lo-
jas em Natal. Em média, vem duas 
vezes por semana à cidade. Depois 
de praticamente viver exclusiva-
mente no comando dos negócios, 
aos poucos começa a ter vida so-
cial na cidade que, segundo ela, se-
gue a mesma tendência mundial 
do interesse pela prática de espor-
te e consumo de produtos fi tness. 

Mercado, negócios, adminis-
tração da empresa e de pessoas (20 
estão sob o seu comando) e Bruna 
ainda diz que leva uma vida nor-
mal. “Queria que o dia tivesse 42 
horas”, confessou diante de tantas 
atribuições. Mesmo assim não se 
queixa e diz que lidar com o tempo 
é só mais uma forma de adminis-
trá-lo. “A coisa melhor que existe é 
saber administrar o tempo”. 

Para a empresária, a maioria das 
pessoas perde muito tempo com 
atividades sem interesse, como fi -
car direto na internet. O noivo sabe 
de seu prazer pelos negócios desde 
os tempos de namoro. “Ele não re-
clama, compreende”, ressalta.

Com tanta responsabilidade, 
a  menina que jogou bola nas ruas 
pacatas de João Pessoa quando 
criança conta que, no tempo que 
pode ser chamado de lazer, gosta 
de se encontrar com as amigas e ir 
a shows, mas a vida noturna não 
é seu forte, como é comum em jo-
vens de sua idade. Gosta de ler fi c-
ção, para se desligar do mundo 
real, e da rotina diária. E ler jornal 
é um dever de casa, já que o pai é 
proprietário de um jornal. O tem-
po de revistas é somente no fi nal 
de semana. No cinema. é eclética. 
Gosta de fi cção, drama e comédia. 

O lado atleta, de corredora - que 
faz pilates -, e da jovem mulher de 
negócios tem uma explicação as-
tral. “Sou de gêmeos, por isso tenho 
esses dois lados”, resumiu a moça 
que morou em Barcelona (Espa-
nha) e em Boston (Estados Unidos).

Uma das vantagens da mulher 
empreendedora sobre os homens, 
segundo ela, é a dedicação aos ne-
gócios. “Eu quero sempre crescer. 
Às vezes, meu pai diz: Bruna, cal-
ma”, sublinhou.

BONITA, INTELIGENTE, ATLETA e empre-
sária. Bruna Moura, 24, é o resume 
da geração “Y”, aquela que cresceu 
e se desenvolveu em tempos de 
avanço tecnológico e prosperida-
de econômica. Por trás dos traços 
delicados, está uma mulher deci-
dida e ousada que em 45 dias, em 
2013, abriu duas lojas da franquia 
de roupas esportivas  Track&Field 
em Natal, nos dois principais sho-
ppings da cidade. 

Hoje Bruna Moura estará na 
coordenação da segunda etapa da 
Track&Field Run Series Natal Sho-
pping com largada marcada pon-
tualmente para as 7h. Muito antes 
disso, ela já estará de pé e, apesar 
de gostar de correr, vai reservar as 
energia para a meia maratona do 
Rio de Janeiro no dia 31 de agosto.

A empresária faz parte do uni-
verso pesquisado pela Global En-
trepreneurship Monitor (GEM) que 
divulgou pesquisa recente onde se 
constatou que no Brasil 49% dos 
empreendedores são do sexo fe-
minino, o que mostra uma parida-
de com os 51% dos homens que co-
mandam negócios iniciais (em fun-
cionamento até três anos e meio). 

O preâmbulo acima é só para 
situar quem é a moça que conse-
gue aliar a rotina empresarial com 
atividades saudáveis, como cuidar 
do corpo. “Sou meio precoce”, sus-
pira Bruna Moura. O meio termo, 
no seu caso, não funciona; ela é 
totalmente precoce. Seu ritmo de 
sua vida, acelerado, vem desde a 
infância, na vizinha João Pessoa, 
onde mora com os pais. 

Bruna Moura veio parar em Na-
tal por acaso. Depois de garantir a 
franquia da Track&Field em João 
Pessoa pressionou, no bom sen-
tido da palavra, os donos da mar-
ca. Caso eles tivessem planos para 
Natal podiam contar com ela. Isso 
aconteceu em março de 2012 e dois 
anos depois, ela já tem três lojas da 
marca. 

Pouco tempo se passou e os 
donos da marca pediram auxílio 
a Bruna Moura para encontrar um 
franqueado por aqui. Fizeram en-
trevistas e depois de muita avalia-
ção, nenhum dos que os procura-
ram na capital potiguar se encai-
xaram no perfi l exigido. Resulta-
do, convidaram a paraibana, que 
de início se assustou com o desa-
fi o de abrir duas lojas em Natal.

“Foram apenas 45 dias de obras 
para as duas lojas (Natal Shopping 
e Midway Mall)”, contou a moça 
irrequieta. “Sou movida a desa-
fi os”. E disso, todos na família sa-
bem. O pai, dono do Sistema Cor-
reio de Comunicação, da Paraíba, e 
a mãe arquiteta, ambos empresá-
rios, sempre apoiaram e foram de-
cisivos nas escolhas da fi lha. 

O tino para os negócios vem 
da infância. Ela contou que ainda 
criança pegou algumas peças de 
roupa e foi para a calçada de casa 
vendê-las. Aos dez anos, já empre-
endia. Vendia brigadeiro, adesivos 
e tudo que era possível na escola. 

Ainda pequena, nas férias, a 
mãe a levava junto com os irmãos 
para dentro das empresas da fa-
mília, uma forma de mostrar pelo 
lado de dentro como funcionavam 
os negócios. Passou pelos setores 
de controladoria, tesouraria, fatu-
ramento, cobrança, contabilidade, 
departamento de pessoal e marke-
ting, isso desde os 17 anos. Depois 
de concluir o ensino médio aos 16 
anos, entrou para administração 
de empresas e aos 21 anos, já diplo-
mada, abriu seu próprio  negócio. 

Dos cinco irmãos, ela é a única 
que resolveu montar sua própria 
empresa, apesar de ainda traba-
lhar na superintendência do Siste-
ma de Comunicação, no setor de 
novos projetos. Ao longo de qua-
tro anos nas empresas dos pais, 
aprendeu muito mais e quis voar 
com as próprias asas. 

Ainda aos 17 anos se candida-
tou e ganhou a eleição para síndi-
ca do prédio onde mora. Também 
trabalhou na administração da la-
vanderia da mãe. No melhor estilo 
“se vira nos trinta” e “tudo ao mes-
mo tempo agora”, Bruna, cujo pai, 
Roberto Cavalcanti, é também se-
nador pela Paraíba, disse que ele foi 
fundamental para a entrada dela na 
franquia da Track&Field.  Chegou a 
acompanhá-la à reunião com os do-
nos da franquia, mas a palavra fi nal 
para selar o negócio, frisa, foi dela. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL BRUNA,

/ NEGÓCIOS /  HERDEIRA DE UM GRUPO DE COMUNICAÇÃO NA PARAÍBA E AMANTE 
DOS ESPORTES, A EMPRESÁRIA BRUNA MOURA DESCOBRE NATAL

MOVIDA A DESAFIOS

RELAÇÃO COM NATAL

QUERIA QUE O DIA 
TIVESSE 42 HORAS; 
ACHO QUE A COISA 

MELHOR QUE 
EXISTE É SABER 
ADMINISTRAR O 

TEMPO”

Bruna Moura
Empresária

 ▶ Aos 24 anos, a administradora de empresas Bruna Moura investe em lojas de moda fi tness em Natal e promove corridas de rua

UMA 
VISÃO DO 
MERCADO

A Corrida

A segunda etapa da 
corrida Track&Field Run 
Series Natal Shopping, 
hoje em Natal, terá largada 
às 7h, impreterivelmente, 
explicou a coordenara do 
evento, Bruna Moura. O 
percurso será diferente 
do primeiro. A saída 
permanece na Avenida 
Brancas Dunas, em 
Candelária, e segue pela 
Avenida da Integração em 
direção ao prolongamento 
da Prudente de Morais.

De acordo com a 
organizadora, o novo roteiro 
tem mais espaço, além 
de contar com a vista do 
Parque da Cidade, unindo 
natureza e esporte. Outro 
diferencial é a organização 
e estrutura para os 
participantes, que vão 
contar com vários pontos 
de hidratação durante o 
percurso. Ao fi nal, será 
oferecido um buffet de 
frutas, sucos energéticos e 
espaço para massagem.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

A editora dos dois 
fi lmes, Pipa Dantas, 
compara as produções e 
reconhece uma grande 
evolução entre “Abraço 
de Maré” e “Sailor”. “Por 
conta da parceria que 
tivemos com a Mangue 
Filmes agora, Sailor tem 
uma parte técnica muito 
mais avançada, porque 
eles já são profi ssionais 
do mercado. Já Abraço 
de Maré é mais amador 
porque os meninos 
não tinham todos os 
equipamentos necessários”, 
conta sobre o fi lme que lhe 
rendeu o prêmio de melhor 
montagem no Festival 
Goiamum 2013.

“A minha relação 
com o Abraço de Maré se 
deu já na pós-produção, 
quando Helio e  Victor me 
trouxeram o roteiro, mas 
me deixaram muito livre 
para trabalhar, o que para 
um editor é um prêmio. Foi 
massa também porque eu 
nunca tinha visto aquela 
casa, então conhecer a 
história fazendo a história 
é muito mais especial”, 
complementa.

Sobre a música que ela 
criou para “Sailor”, Pipa 
conta que surgiu muito 
naturalmente. “Fiz a letra 
em 10 minutos, e depois 
mostrei ao Helio e ao 
Victor, e eles amaram. Aí 
passei para Vitória Real, 
que assina a direção de arte 
de Sailor, e ela musicou”, 
explica sobre a música 
que ela também vai cantar 
ao vivo hoje durante o 
lançamento do curta.

Por morar na zona norte da 
cidade, e passar com frequência 
pela Ponte de Igapó, Victor sempre 
guardou o desejo de saber a histó-
ria dos moradores de uma peque-
na casa que fi ca a margem da pon-
te, “no meio do nada”.

“Acho que não só eu, mas todo 
mundo que passa pela ponte sem-
pre se perguntou como aquelas 
pessoas conseguiam viver naque-
la pequena casinha que fi ca ilha-
da quando a maré sobe”, conta so-
bre o roteiro que só foi sair do pa-
pel, quando Victor participou de 
uma ofi cina com o cineasta André 
da Costa Pinto.

“Ele gostou bastante dessa 
ideia e resolveu nos ajudar, então a 
gente conseguiu tirar o roteiro do 
papel. Começamos a visitar aquela 
casinha frequentemente, e somen-
te depois que todo mundo come-
çou a se sentir a vontade é que a 
gente começou a gravar”, detalha.

O que inicialmente seria um 
documentário sobre as difi culda-
des de se viver em uma região ri-
beirinha, acabou se transforman-
do na história de amor entre dona 

Biluca e seu Ilton, donos da casa, 
onde vivem criando os três fi lhos. 
Junto com Victor Ciriaco, outros 
seis amigos do curso de Rádio e 
TV na UFRN, acreditaram na ideia 
e participaram da produção do 
fi lme.

“Era o primeiro documentá-
rio nosso, e tudo o que a gente não 
queria era passar vergonha. Querí-
amos lançar um material de qua-
lidade, mas nem sonhávamos que 
ele iria dar tão certo”, comenta 
Victor, dizendo ainda que encara 
o fi lme da mesma forma um ano 
depois. “Todos nós aprendemos 
muito com ele”, considera.

Comparando as duas experi-
ências, o diretor garante que tanto 
“Sailor”, quanto “Abraço de Maré” 
foram muito desafi adoras. “Acho 
que o documentário é mais orgâ-
nico, e na fi cção você tem que ter 
tudo pensado. O que posso dizer 
é que aprendemos muito agora 
com a Mangue Filmes, porque eles 
já possuem muita experiência na 
área. Só observá-los já foi um gran-
de aprendizado”, diz, citando a 
produtora audiovisual que assina 

a realização de “Sailor”, junto com 
o Coletivo Caboré Audiovisual.

Formado recentemente, a par-
tir do edital “Cine Natal 2013”, o 
coletivo Caboré Audiovisual já 
desponta como um dos grupos 
cinematográfi cos mais produti-
vos da cidade, gerando muita ex-
pectativa para o lançamento das 
duas primeiras produções ofi ciais 
do coletivo: “Janaína Colorida Fei-
to Céu” e “Três Vezes Maria”, rotei-
ros vencedores do edital cinema-
tográfi co realizado pela Funcarte 
no ano passado.

 “Estamos nos reunindo bas-
tante agora por conta do edital 
Cine Natal deste ano. Todos temos 
projetos, e agora, como o edital 
tem o apoio da Ancine,  temos que 
achar produtoras para fazer os fi l-
mes junto com a gente. Estamos 
focados nisso”, conclui Victor, ci-
tando ainda seu parceiro na maio-
ria dos projetos, Helio Ronyvon, 
que assina a produção executiva 
de “Sailor” e de “Abraço de Maré”. 
“Temos tanto projetos de docu-
mentários, quanto fi cção para ins-
crever no edital deste ano”, conta.

ENTRE TODOS OS mistérios que ca-
bem no mar, Pedro descobriu jus-
tamente o mais perigoso deles: 
o amor. Ainda inexperiente nes-
se campo, o jovem se vê comple-
tamente fi sgado pelo marinheiro 
Johnny, quando os dois se conhe-
cem, ocasionalmente, em uma fes-
ta e iniciam uma relação avassala-
dora. A história completa pode-
rá ser conferida em detalhes hoje, 
às 19h, no Ateliê de Flávio Freitas, 
com o lançamento do curta me-
tragem “Sailor”.

O fi lme é a primeira fi cção do 
jovem estudante de Rádio e TV na 
UFRN, Victor Ciriaco, 20, que ven-
ceu três prêmios no Goiamum Au-
diovisual 2013, com seu trabalho 
de estreia, o documentário “Abra-
ço de Maré”, incluindo a catego-
ria de Melhor Filme, cujo prêmio 
foi justamente receber o suporte 
necessário para criar outro fi lme: 
“Sailor”.

A ideia do romance entre Pe-
dro e Johnny surgiu em janeiro, en-
quanto Victor voltava de um festi-
val de cinema fora do estado e es-
tava ouvindo a faixa “Surabaya Jo-
hnny”, texto de Bertold Brecht e 
Kurt Weill, musicado por Th ia-
go Petit, em seu mais recente ál-
bum “Estrela Decadente”. “Dezes-
seis anos só eu tinha, e pra longe 
você me levou. E dizendo que a 
sorte era minha, a lua você me ju-
rou. Perguntei como você vivia, e 
do mar você não me falou”, diz a 
letra rancorosa.

“Eu estava voltando de um fes-
tival e aí pensei que essa música 
poderia render um roteiro... isso 
foi logo no começo do ano, em ja-
neiro”, conta Victor sobre o fi lme 
rodado em um fi nal de semana, 
no mês de maio, pelo Coletivo Ca-
boré Audiovisual (do qual ele faz 
parte), em parceria com a produ-
tora Mangue Filmes, que entrou 
no projeto graças ao prêmio obti-
do no Festival Goiamum do ano 
passado. 

“O roteiro na verdade é bem 
simples. A gente tava pensando nas 
cenas de forma leve para que elas 
pudessem respirar na tela. Aca-
bou fi cando com 13 minutos e al-
guns segundos, mas não tínhamos 
em mente nem mesmo essa dura-
ção”, complementa sobre “Sailor”, 
título criado ocasionalmente, tam-
bém pelo fato de a palavra signifi -
car “marujo” em inglês. 

“É a história de amor entre um 
menino ingênuo, e esse cara que 
vem de longe. Enquanto eu esta-
va escrevendo o roteiro, conhe-
ci Pedro Fasano, que vive o Pedro 
no fi lme, e achei ele muito pare-
cido com o que eu imaginava. Já 
o Dudu Galvão, que faz parte dos 
Clowns de Shakespeare, e vive o 
Johnny, foi uma indicação de uma 
amiga”, comenta a respeito da es-
colha do elenco.

A expectativa agora é que “Sai-
lor” circule por diversos festivais 
do país, e se saia tão bem quanto o 
primeiro trabalho de Victor, “Abra-
ço de Maré”, que até o momento 
coleciona 13 prêmios de diferen-
tes estados brasileiros. “Muito em-
bora Sailor tenha surgido a partir 
do prêmio do Goiamum, a gente 
tem a liberdade de inscrever o fi l-
me em outros festivais, e já esta-
mos fazendo isso, muito embora 
a demanda de festivais seja maior 
no primeiro semestre”, considera.

Sailor envolveu cerca de 20 
pessoas do audiovisual potiguar e 
ainda conta com uma música iné-
dita composta especialmente para 
a trilha, cujo  título é o mesmo do 
fi lme e recebe a voz/letra de Pipa 
Dantas, em parceria com Adriano 
Sudário e Vitória Real.

AMOR 
DE MAR
/ CINEMA /  JOVEM CINEASTA GANHADOR DE TRÊS PRÊMIOS NO GOIAMUM AUDIOVISUAL 
DO ANO PASSADO LANÇA NESTE DOMINGO SEU PRIMEIRO CURTA METRAGEM DE FICÇÃO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ABRAÇO DE MARÉ

 ▶ Documentário conta história de pessoas que vivem ilhadas na maré alta

 ▶ Abraço de Maré, documentário: eleito o Melhor Filme de 2013 no Goiamum Audiovisual 2013

 ▶ Curta metragem “Sailor” conta a história da relação avassaladora entre Pedro e Johnny 

COM A 
PALAVRA... 
A EDITORA

Lançamento de 
“SAILOR”

 ▶ Quando - Neste domingo, 
24 de agosto 

 ▶ Onde - Ateliê Flávio Freitas
 ▶ Horas - 19h
 ▶ Entrada gratuita. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Editor 

Luan Xavier

A perseverança e dedicação 
de Bruno servem de inspiração 
para os familiares do jovem juris-
ta. De tanto vê-lo correndo para 
cá e para lá, a esposa também deu 
os primeiros passos no esporte e 
hoje é capaz de correr seis quilô-
metros sem grandes problemas. 
As duas fi lhas mais velhas, de 11 
e oito anos, respectivamente, já 
se arriscam no vôlei e na ginásti-
ca na escola. Enquanto a caçula, 
de apenas quatro aninhos, assiste 
a tudo e aguarda a “intimação” do 
pai para entrar na onda também. 

O maior sonho do juiz é dis-
putar uma corrida de rua ao lado 
das fi lhas. Para isso, ele prome-
te se cuidar cada vez mais e nun-
ca abandonar o esporte que o aju-
dou a superar o diabetes. “Para 
progredir, basta treinar. E eu ainda 
pretendo continuar correndo por 
muito tempo”, garante. 

E conclui com uma mensa-
gem de incentivo e motivação para 
aquelas pessoas que, assim como 
ele, também possuem diabetes, 
mas se julgam incapazes viver com 
saúde e praticando esportes. “O dia-
bético pode absolutamente tudo. 
Desde que o faça com responsabi-
lidade. É preciso tomar alguns cui-
dados, obviamente, e fazer alguns 
sacrifícios. Mas vale muito à pena, 
com certeza. Não tem o que discu-
tir”, fi naliza. 

No próximo dia 28 de setem-
bro, Bruno Fernandes viverá pela 
primeira vez a experiência de cor-
rer uma maratona. E será logo 
na de Berlim, capital alemã, com 
mais de 40 mil participantes de 
todo o planeta. Para se ter uma 
ideia da grandiosidade deste even-
to, mais de 100 mil pessoas se ins-
crevem nele todos os anos, mas só 
uma parte consegue realizar o so-
nho. É preciso ser sorteado pela 
organização para ganhar o direi-
to de ser levado à exaustão duran-
te os 42 quilômetros do percurso. 

O juiz natalense é um dos pou-
cos felizardos da cidade com via-
gem garantida para a Alemanha 
no próximo mês. Ele já tem um 
plano traçado para a corrida, e vem 
treinando forte para fazer bonito 
na prova. “Minha meta é terminar 
bem, terminar sorrindo, sem tan-
to desgaste. Tudo vai depender do 
fator psicológico. Estou projetan-
do concluir o trajeto em quatro ho-
ras e 40 minutos. Mas fi carei feliz 
da mesma forma se o meu tempo 
for de cinco horas. Serei vencedor 
do mesmo jeito”, considera. 

JUSTIÇA 
À SAÚDE

O ROTEIRO DA história é bastante conhecido: um sujeito que 
levava uma vida sedentária e era refém do trabalho, até des-
cobrir que estava doente e precisava mudar completamen-
te de hábitos. A grande novidade, nesse caso, é a descoberta 
da paixão pelo esporte e a vontade de levá-lo cada vez mais 
a sério. A ponto de disputar provas internacionais com 
mais de 40 mil concorrentes e até cinco horas de duração. 

Foi exatamente isso que aconteceu com Bruno Lacerda Be-
zerra Fernandes, juiz auxiliar do Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. Diagnosticado com diabetes tipo 1 há 17 anos, o ju-
rista encontrou na corrida de rua a fórmula para viver com saú-
de e a motivação para superar os próprios limites. Passo a passo, 
as corridinhas iniciais para regular as taxas de colesterol e glico-
se foram fi cando para trás, e hoje ele já se prepara para disputar 
a tradicional Maratona de Berlim, na Alemanha. 

Nascido em Natal, mas de coração acariense, Bruno nunca 
foi muito de se exercitar. Apesar da pouca idade – ele tem ape-
nas 38 anos -, a sua “carreira” de atleta foi interrompida antes 
mesmo dos 20 anos, quando deixou a escola para ingressar na 
faculdade de Direito. Vieram as obrigações como homem da lei, 
o tempo fi cou cada vez mais curto e os cuidados com o corpo 
foram deixados de lado. 

Até que o pâncreas entrou em colapso e ele foi “intimado” 
pelos médicos a mudar. E mudar radicalmente. Passou a adotar 
uma dieta balanceada, parou de ingerir bebida alcoólica e hoje 
acorda às 4h para correr até 34 quilômetros em um único dia. 
Isso, três ou quatro vezes por semana. A bombinha de insulina 
é sua companheira inseparável, e o ajuda a controlar o índice de 
glicose no sangue de acordo com o desgaste físico. “Esse apare-
lho vai comigo aonde eu vá. Uso o tempo todo”, afi rma Bruno, 
apontando para o equipamento eletrônico. 

Mas o juiz não reclama ou se mostra incomodado com o 
fato de carregar consigo a tal bombinha. Ao contrário. Diz que 
ela serve para lembrá-lo constantemente da importância de vi-
ver com saúde. “O diabético é um escravo da vida saudável. Faço 
acompanhamento com cardiologista, endocrinologista e nutri-
cionista. Porque a minha primeira fi nalidade sempre foi o bem 
estar. Só depois é que vêm a corrida e as competições”, comen-
ta Fernandes. 

Contudo, é inegável que Bruno tem se dedicado cada vez 
mais ao esporte. Tanto que madruga quase todos os dias a fi m 
de conciliar o hobby com a verdadeira correria do trabalho no 
TJ. Ele integra uma equipe de praticantes de corrida de rua e já 
acumula participações em eventos tradicionais da modalidade, 
no Brasil e também fora do país. São Silvestre e Meia Maratona 
do Rio de Janeiro são algumas das provas que entraram para o 
seu currículo. 

“Comecei a disputar essas corridas em 2011, na Meia Mara-
tona do Rio. Hoje sinto alegria ao dizer que já participei de qua-
tro edições dessa prova, além da Corrida de São Silvestre, em 
São Paulo, e de uma outra em Cascais, Portugal, no início deste 
ano. Isso sem falar das que são realizadas aqui mesmo em Na-
tal”, conta. 

O maior desafi o até aqui, Bruno acredita que tenha sido o 
primeiro, na capital carioca, há três anos. Não pela distância 
percorrida e pelas características da prova, mas principalmente 
devido à sua inexperiência àquela época. “Eu não sabia me con-
trolar durante o percurso, e acabei correndo demais onde deve-
ria ‘segurar’ um pouco. Acabou que o meu desgaste foi enorme 
e eu sofri bastante. Mas o Rio de Janeiro é um lugar maravilho-
so, e compensa tudo. Pretendo voltar lá todos os anos. Inclusive 
já estou inscrito no evento de 2015”, revelou. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

/ CORREDOR /  JUIZ PORTADOR DE DIABETES HÁ 
17 ANOS ENCONTROU NA CORRIDA O CAMINHO 
PARA LEVAR UMA VIDA SAUDÁVEL. AGORA ELE SE 
PREPARA PARA CORRER A MARATONA DE BERLIM

PRÓXIMA 
PARADA: 
BERLIM

EU QUERO, EU 
POSSO, EU FAÇO 

 ▶ Jurista começou a disputar 

maratonas em 2011

O DIABÉTICO É UM 
ESCRAVO DA VIDA 
SAUDÁVEL. FAÇO 

ACOMPANHAMENTO 
COM CARDIOLOGISTA, 
ENDOCRINOLOGISTA E 

NUTRICIONISTA. MINHA 
FINALIDADE SEMPRE 

FOI O BEM ESTAR”

Bruno Fernandes
Juiz de Direito
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Na avaliação de Montenegro, 
o Brasil passa por momentos “ver-
gonhosos”, devido aos escândalos 
que surgem a cada dia na política 
nacional. Criticou o governo do PT 
pelo escândalo do mensalão e o 
fato envolvendo a compra de uma 
refi naria nos Estados Unidos.

A respeito da situação por que 
passa o Rio Grande do Norte, Cid 
sustenta que o que o Estado pre-
cisa são de recursos federais para 
sair da condição em que se encon-
tra. “O Rio Grande do Norte não é 
um estado autossustentável para 
fazer os investimentos que o Esta-
do merece”, afi rma.

Com relação ao ex-governa-
dor de Pernambuco e ex-candi-
dato à Presidência da República 
Eduardo Campos, morto no dia 13 
deste mês vítima de acidente aé-
reo, Montenegro lamenta a trági-
ca perda e destaca as qualidades 
do ex-governador como político e 
também como pessoa. 

“Uma pessoa muito simpática 
que se dava bem com todo mun-
do. Estive com ele em uma reu-
nião na fazenda de Sérgio Guer-
ra, na presença de Garibaldi, Luiz 
Eduardo Carneiro. Ele era adver-
sário e foi cumprimentado por to-
dos, falou com todos, ele era uma 
simpatia em pessoa. Como políti-
co ele foi um grande administra-
dor, haja vista a força eleitoral dele 
em Pernambuco. Seria a minha se-
gunda opção, depois de Aécio Ne-
ves”, declara.

Apesar da perda prematura do 
candidato, ele acha imprevisível 
que a cena política no País mude 
após o fato.

AMIGO 
DOS AMIGOS

/ PERFIL /  TECELÃO DE BOAS AMIZADES, 
CID MONTENEGRO LEMBRA HISTÓRIAS DAS PAIXÕES 
QUE DIVIDE ENTRE NATAL E O RIO DE JANEIRO 

AGRADEÇO AO 
DESTINO, QUE DE 
FORMA NATURAL 
E INDEPENDENTE 
FEZ COM QUE EU 
CONHECESSE E 
CONVIVESSE COM 
PESSOAS E FILHOS DE 
PESSOAS QUE FIZERAM 
E FAZEM A HISTÓRIA DO 
BRASIL EM DIVERSOS 
SEGMENTOS”.

TODAS AS MINHAS 
AMIZADES FORAM 
FEITAS DE FORMA 
INDEPENDENTE E 
NATURAL, SEJA COM 
FAMOSOS OU NÃO”.

DESAPONTAMENTO 
COM A POLÍTICA

POTIGUAR, 49 ANOS, conhecido 
pela sua facilidade em se co-
municar e fazer novas amiza-
des, Cid Montenegro se defi -
ne como “o amigo dos ami-
gos” e alguém que aprendeu 
com seus pais a probidade e a 
honestidade que carrega con-
sigo. Ele se orgulha dos ami-
gos famosos que conseguiu 
angariar nas suas andanças 
pelo Brasil. Nomes como Chi-
co Buarque, Sandra de Sá, os 
ex-jogadores Zico e Júnior 
do Flamengo, Alberi Ferreira, 
Alindo Cruz, Diogo Nogueira 
e Alexandre Pires são alguns 
dos seus amigos. Garante que 
conseguiu todas as amiza-
des de maneira “independen-
te e natural”, seja com famo-
sos ou não.

Amante do futebol, da 
política, do samba e do Rio de 
Janeiro, que é sua cidade pre-
ferida. Apesar disso, ele não 
abre mão de, durante suas 
viagens, carregar na mala ca-
misas do ABC – um de seus 
times do coração – folders de 
Natal, livros e CDs de escrito-
res e cantores potiguares para 
distribuir entre seus amigos. 
“É para divulgar o que é nos-
so”, diz.

Segundo ele, seu hobby é 
se divertir com os amigos ao 
som de um bom samba ao 
vivo. Sua principal inspiração 
na vida é o pai, a quem, segun-
do ele, idolatra. O nome dele é 
Antônio Montenegro, que é 
médico cardiologista e pro-
fessor aposentado da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). “Ele me en-
sinou a trabalhar, respeitar as 
pessoas e fazer o bem”.

Potiguar boa praça, uma 
de suas principais caracte-
rísticas é a boa conversa. 
Sua habilidade em se comu-
nicar, lembra, lhe rendeu al-
guns elogios do cartunista Zi-
raldo. “Ele falou: Montenegro, 
você tem o poder da comuni-
cação”. Outro de quem conse-
guiu elogios foi do ex-gover-
nador do Rio Grande do Nor-
te, Aluízio Alves, que quando 
se referiu a ele o caracterizou 
como uma pessoa que tem o 
dom da oratória e da escrita.

Lembra ainda que seu 
potencial comunicativo é in-
trínseco, pois desde criança 
já gostava de conversar com 
pessoas mais velhas, como o 
próprio Aluízio Alves, Dinarte 
Mariz e Lavoisier Maia, pes-
soas infl uentes que frequen-
tavam a fazenda de seu avô, o 
major Montenegro, em Assu.

Apesar de sua caracterís-
tica de se relacionar bem com 
as pessoas, ele cita seu prin-
cipal defeito: “sou um cara 
explosivo, temperamental”. 
Em contrapartida, sua maior 
qualidade segundo ele é ser 
“um cara do bem”.

No futebol, Montenegro se 
divide entre duas paixões: ABC, 
em Natal, e Flamengo no Rio 
de Janeiro. Inclusive trabalha 
hoje nos conselhos deliberati-
vos de ambos os clubes. Com-
para o amor pelos times como 
o de um pai que tem dois fi lhos 
jogadores de tênis e é questio-
nado qual deles é o preferido. 
“De coração eu sou Flamen-
go, mas amo o ABC e a minha 
consciência não permite tor-
cer contra o ABC”. Foi tam-
bém através de seu pai que Cid 

aprendeu a ser fl amenguista e 
abecedista ao mesmo tempo.

Ele explica que não deve 
somente à sua capacidade co-
municativa o fato de conhe-
cer diversas pessoas impor-
tantes em todo o país. Cita 
primeiro o seus pais e segun-
do o Flamengo como res-
ponsáveis por isso. “É o efei-
to cascata, você conhece uma 
pessoa, depois outra e essa 
pessoa tem um amigo em co-
mum com você”.

Um exemplo de seu pres-
tígio em meio a personali-
dades exponenciais do Bra-
sil aconteceu em 2001, nada 
data de seu aniversário, em 
19 de maio. Na ocasião, seus 
amigos lhe prepararam uma 
homenagem na casa de seu 
amigo Paulo Figueiredo, fi lho 
do ex-presidente João Batista 
Figueiredo. Na festa estavam 
presentes os fi lhos do ex-pre-
sidente Fernando Collor de 
Melo, Arnon e Joaquim; João 
Dutra, fi lho do ex-presidente 
Eurico Gaspar Dutra; e Paulo 
Henrique, fi lho do Fernando 
Henrique Cardoso.

Os maiores sonhos de 
Cid hoje se referem aos seus 
dois times do coração. Um é 
ver o Flamengo campeão do 
mundo mais uma vez; o ou-
tro é ver o ABC na série A do 
Campeonato

Brasileiro. Sobre o futebol 
potiguar, Montenegro avalia 
que este passa por uma boa 
fase. Segundo ele, dentro da 
realidade fi nanceira do Rio 
Grande do Norte, ABC e Amé-
rica são dois gigantes. No en-
tanto, ele acha que o futebol 
local precisa de mais incenti-
vos das empresas locais. “Não 
que esteja fazendo um favor, 
mas investir, porque futebol 
dá retorno”, destaca.

Outra paixão de Cid está 
no samba. Ele já desfi lou dez 
vezes na Marquês de Sapucaí, 
sendo seis anos pela Man-
gueira, sua escola do cora-
ção, três anos pela Beija-Flor 
de Nilópolis  e mais um pela 
Acadêmicos do Grande Rio.

Dentre os muitos amigos 
que possui Cid destaca um 
como o melhor e mais che-
gado: o empresário Gusta-
vo Motta, primo do presiden-
te da Assembleia Legislativa 
do RN, Ricardo Motta. “Esse é 
meu amigo e irmão, desde os 
sete anos de idade”.

Além de conselheiro de 
seus clubes do coração, Cid 
Montenegro é consultor de 
negócios. Ele representa aqui 
uma holding sediada no Rio 
de Janeiro. Atua na função 
de intermediar, no Nordes-
te, investidores para a empre-
sa onde trabalha. “Isso parece 
fácil, mas é difícil, porque na 
hora em que você intermedia, 
tudo o que acontecer você é o 
responsável”, explica.

Um de seus maiores or-
gulhos é ter sentado no piano 
em que Ary Barroso compôs 
a canção “Aquarela do Brasil”. 
O fato aconteceu na casa dos 
fi lhos de Ary, Flávio e Mariú-
za Barroso. Na ocasião Cid to-
mou conhecimento de como 
foi feita a música. “Ary ia sair 
de casa com sua mulher, mas 
deu uma chuva torrencial 
no Rio de Janeiro. Então eles 
não saíram mais e Ary abriu 
uma garrafa de Whisky, foi ao 
piano e em menos de 24 ho-
ras compôs letra e música de 
Aquarela do Brasil”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Nomes como Chico Buarque, Sandra de Sá, os ex-jogadores Zico e Júnior do Flamengo, Alberi Ferreira, 

Alindo Cruz, Diogo Nogueira e Alexandre Pires fi guram na lista de contatos de Cid
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▶ A nova febre entre o 
povo da beleza é a loja da 
Quem Disse Berenice? 
no Midway Mall. A 
família Gentil recebeu os 
fashioistas na abertura. 
A loja é puro desejo e 
sentidos em make up. Já 
era tempo de Natal entrar 
no circuito super da marca. 
Vá e araase!

▶ Bel Alvi, potiguar 
radicada em Maceió, é 
dos nomes centrais da 
Trendhouse, semana de 
moda de Alagoas. Ela 
– que teve importante 
contribuição para Casa 
Cor Maceió – promete 
surpresas na fashion week, 
agendada para outubro. 
James Silver- diretor 
da Trendhouse – ser fã 
confesso do artista plastico 
Cesar Revoredo. Listyle 
Novojornal está entre os 
convidados do evento.

▶ Responsável por 10 
entre 10 casamentos e 
festas mais chiques de 
Maceió, Laurinha Amaral 
confessou seguir o trabalho 
de Luciano Almeida 
no Instagram. Tanto o 
perfi l de Luciano, quanto 
do Olimpo Recpeções. 
A desginer pretende 
desembarcar em  Natal 
com turma fervida (deluxe) 
durante o período da Casa 
Cor.

▶ Maurício Vasconcelos, 
empresário do setor 
de eventos, diz que a 
versão do réveillon 2015 
do “Tamos Juntos” deve 
manter tradição da 
confl uência de luxeria em 
São Miguel dos Milagres. 
Não custa dizer que a 
capital alagoana tem dos 
mais badaladas viradas do 
ano no Brasil.

Colar Bound 10X de R$ 134,90 
Pulseiras a partir de 3X de R$165,00 /cada
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CONEXÃO

NATAL
MACEIÓ
Amauri Fonseca e Michelle 
Geppert escolheram Maceió 
como cidade-sede para o 
lançamento ofi cial do verão 
2014 da Toli.A blogueira 
Camila Coutinho foi convidada 
para fazer escolhas de looks 
e protagonizar um bate-papo 
no Maceió Parque Shopping. 
A pernambucana tirou fotos 
com clientes na loja. Da luxeria 
de Maceió, a designer Laurinha 
Amaral e Bruna Bert. A press 
people prestigou o evento. Em 
Natal, Ju Flor e Amauri Fonseca 
receberam no Midway Mall. 
Ana Augusta de Paula, Cláudia 
Gallindo, Cyndra Potiguar, 
Larissa Arruda, Raff aela Rosito 
foram presença. Coincidência, 
o macacão branco, usado por 
Ju Flor, está entre as peças 
escolhidas pela blogueira 
Camila Coutinho.

IMAGENS
 ▶ 1. Camila Coutinho.

 ▶ 2. Ju Flor e Cyndra Potiguar

O Akuaba, restaurante 
do celebrado Jonatas 
Moreira, foi o lugar 
depois do lançamento 
da Toli em Maceió. 
Michelle Geppert provou 
e aprovou o espaço 
ultracool da gastronomia 
de Maceió e o menu do 
chef baiano, radicado em 
Salvador,graduado em 
Paris. Tipo tem-que-ir..

A nutricionista Eliane Martins e a banqueteira 
Renata Motta deram dicas, quarta-feira, na 
Collezione, de como servir bem com menu 
chique e saudável. As integrantes do curso 
receberam uma pastinha com receitas incríveis.

Michelle Geppert anuncia, em Maceió, o início do e-commerce 

da Toli. Vale sege o @soumaistoli. E saber mais!

SOUMAIS

MYMACEIÓ

FASHIONICE
DO SABOR

1

2

O arquiteto Renato Teles assina a nova loja da 
Toli no Parque Shopping Maceió. O espaço segue 
o novo conceito, inaugurado na lojas da Ponta 
Verde e no Shopping RioMar, em Recife.S
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Os políticos e as fraldas devem 
ser mudados frequentemente e 
pela mesma razão”

Eça de Queiroz (1845/1900) 

Escritor português

?
VOCÊ 
SABIA
Que em assembleia geral 
ordinária, Haroldo Ribeiro 
Dantas foi aclamado 
presidente da AABB 
Natal? Que ele substitui, 
a partir do próximo dia 
1º, Edilson Fernandes, 
que fi cou dois mandatos 
à frente do clube (2008-
2014)? Que anteriormente, 
Ribeiro Dantas também 
presidiu a AABB Natal em 
duas ocasião consecutivas 
(2002 a 2005 e 2005 a 
2008) e a alternância de 
poder demonstra que os 
associados estão satisfeitos 
com as administrações mais 
recentes? Que a posse de 
Haroldo Ribeiro Dantas, que 
é gerente do Setor Público 
do Bando do Brasil no Rio 
Grande do Norte, será no 
dia 1º de setembro, no salão 
Cristal da AABB Natal?

Sexo na 
melhor 
idade
Um casal de idosos 
vai ao médico. Ao 
terminar o exame, o 
médico pergunta ao 
velhinho:
– Sua saúde parece 
boa. O senhor tem 
alguma pergunta, ou 
existe alguma coisa 
que o preocupa?
– Na verdade, existe - 
diz o velhinho. Depois 
de fazer sexo com 
minha esposa, em 
geral sinto muito calor 
depois da primeira, e, 
depois, na segunda, 
sinto muito frio!
Em seguida, examina a 
velhinha:
– Tudo está muito bem 
com a senhora. Existe 
alguma coisa que a 
preocupa?
A senhora diz 
que não tem 
nenhuma pergunta 
ou preocupação. 
O médico então 
comenta:
– Seu marido diz que 
sente muito calor 
depois de fazer sexo 
a primeira vez, e que 
sente muito frio depois 
da segunda. A senhora 
tem ideia do por quê?’
– Oh, aquele velho 
maluco!!! É porque a 
primeira é em janeiro, 
e a segunda, em julho...

Natural de Natal e fi lha de Edilson Fonseca e de Magali 
Fonseca, Priscila ingressou na UFRN no curso de Ciências 
Sociais e fez reopção para Direito. É Assessora Jurídica 
Estadual, havendo ocupado durante vários anos a Chefi a 
da Procuradoria Jurídica do DER/RN. Ocupou o cargo de 
Diretora Administrativa e Financeira do mesmo órgão e 
participou ativamente e durante vários anos de Congressos 
de Direito Constitucional em São Paulo e do Curso realizado 
pelo Ministério Público pela ESAF.
Em 2013 fez parte da lista sêxtupla na eleição do Quinto 
Constitucional. Atualmente é a presidente da Associação 
Brasileira das Mulheres de Carreira Jurídica no Estado e 
uma apaixonada pelo Direito, por ser o meio pelo qual se 
obtém Justiça. A coluna pediu a Priscila para enumerar 10 
mulheres que ela admira no seu meio e que lhe inspiram e 
dão força para ela continuar lutando por Justiça.

 de Priscila Fonseca

1 Ministra Ellen Grace: aposentada do 

cargo de Ministra do Supremo Tribunal 

Federal, por ter sido eleita a primeira 

mulher a integrar e a presidir o STF, 

tendo atuado com brilhantismo e 

elegância;

2 Ministra Eliana Calmon: aposentada 

no cargo de Ministra do Superior Tribunal 

de Justiça, por ter sido primeira mulher 

a compor o STJ, tendo se destacado 

pela sua atuação fi rme também à frente 

do Conselho Nacional de Justiça e pela 

alta produção;

3 Desembargadora Maria Judite 
Nunes, por ter sido primeira mulher 

a assumir a Presidência do Tribunal 

de Justiça do Estado (TJ/RN), tendo 

se destacado pela sua ética e saber 

jurídico;

4 Desembargadora Maria Zeneide 
Bezerra, pela sua brilhante atuação e 

colaboração nos Programas Sociais do 

Tribunal local, levando o Judiciário a 

fi car mais próximo da população;

5 Desembargadora Maria Auxiliadora 
Barros Rodrigues, por seu desempenho 

destacado como integrante do Tribunal 

Regional do Trabalho no Estado (TRT – 

21ª região), pela sua brilhante trajetória e 

atuação como Magistrada;

6 Dra. Fátima Soares, Juíza de Direito. 

Pela sua atuação como magistrada 

singular e pela sua atuação à frente dos 

Comitês de Políticas Públicas;

7 Dra. Lindalva Medeiros, Juíza 

aposentada. Mulher de vanguarda, 

visionária, pela sua atuação ativa no 

Núcleo de Conciliação do TJ/RN;

8 Dra. Érica Canuto, Promotora de 

Justiça. Pela sua brilhante atuação junto 

ao Ministério Público Estadual e nas 

Políticas Públicas Estaduais;

9 Dra. Maria Soledade Fernandes, Juíza 

aposentada e atualmente advogada. 

Pela brilhante atuação na Magistratura 

potiguar, tendo se destacado como 

Diretora do Fórum e atualmente tendo 

abraçado a advocacia com garra e 

elegância ímpar;

10 Dra. Lúcia Jales, Advogada. Pelo 

seu destaque na advocacia potiguar 

com competência, sobretudo pela sua 

brilhante atuação quando ocupou o cargo 

de Presidente da ABMCJ, Associação a 

qual atualmente presido.

Feira da 
Pechincha
Vem aí mais uma Feira 
da Pechincha em prol 
da Casa Durval Paiva, 
será na próxima terça, 
das 8 às 16h, a Rua 
Clementino Câmara, 
234 – Barro Vermelho. 
A ação conta com 
apoio de voluntários e 
da sociedade potiguar. 
Mais informações no 
4006-1600.

Chaves
A Constel realizou coquetel de conclusão do Residencial Manoel 
Varela para seus clientes e funcionários. Localizado em Candelária, 
com vista privilegiada para o complexo Arena das Dunas, ao lado 
da academia Flex e a poucos metros do Ginásio Humerto Nesi 
(ginásio do Ded), a construtora deu início esta semana a fase de 
entrega das chaves para os proprietários. O Manoel Varela tem 
entre seus vários diferenciais, elevadores privativos com código de 
segurança, apartamento com acabamento diferenciado e quatro 
opções de planta, sistema de aquecimento solar, revestimento 
interno do apartamento em porcelanato e cerâmica, área de lazer 
completa com fi tness, espaço kids, salão de jogos, piscina adulto 
e infantil, espaço gourmet para churrasco, entre outros. Mais 
informações pelo 2020-1212.

Big Band na Mata
A atração de hoje do Som da Mata será a Big Band Jovem da 
Escola de Música da UFRN, criada pelos professores Ranilson 
Bezerra de Farias e Germanna França da Cunha, com o propósito 
de proporcionar aos alunos uma prática de conjuntos que 
pudesse complementar o estudo técnico instrumental e teórico 
dos participantes. Além de explorar o repertório internacional 
escrito especifi camente para essa formação como Glenn Miller 
e Duke Elington, dois dos maiores gênios do estilo “Swing”,  a 
Big Band vai executar também um repertório musical brasileiro 
em seus mais diversos gêneros e ritmos, como: Maestro Duda, 
Adail Fernandes, K Ximbinho, Marcelo Vilor, Maestro Chiquito 
e Djavan. O Som da Mata acontece graças à renúncia fi scal 
da Prefeitura através da Lei Djalma Maranhão e do aporte 
fi nanceiro do Programa Unimed Cultural, além do apoio do 
Governo do Estado que cede o espaço onde acontece o evento. 

Merecimento
Cabo Telecom, eleita pela Anatel como melhor empresa no 
segmento do Brasil, vai receber mais um prêmio amanhã. Desta 
vez, a Cabo Telecom receberá uma premiação especial pelo 
feito conquistado em nível nacional, no Top of Mind Natal da 
revista Foco. A cerimônia de premiação para as marcas mais 
lembradas pelos potiguares será no Versailles Recepções, a 
partir das 20h.

Marinha
O Navio Oceanográfi co 
“Antares” da Marinha 
do Brasil está atracado 
no porto de Natal e 
está aberto à visitação 
pública hoje entre 
14 e 17h. A entrada é 
gratuita.

 ▶ O Adão e Eva de Roberto Medeiros para 

inspirar os nossos pegados de domingo

 ▶ Os músicos da Big Band Jovem da Escola de Música da UFRN vão encher de suingue o Parque das Dunas

 ▶ Ricardo e 

Silvia Cabral 

curtindo a 

vida no Dom 

Vinicius

 ▶ As crianças Maria, Luiara, Laura e Maria Clara 

na exposição de fotos de Leila da Cunha Lima

 ▶ Deise Benício, a nossa Miss RN em click inspirado de Ney Douglas
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